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O MOMENTO!...O MOMENTO!...
Decorreram recentemente várias ações contra a violência doméstica, numa Decorreram recentemente várias ações contra a violência doméstica, numa 

jornada que teve o seu apogeu no dia 25 de novembro.jornada que teve o seu apogeu no dia 25 de novembro.
Saudamos, com toda a veemência, as comissões ou associações que ao caso Saudamos, com toda a veemência, as comissões ou associações que ao caso 

dos maus-tratos têm dedicado a maior atenção, mas lembramos que existe muito dos maus-tratos têm dedicado a maior atenção, mas lembramos que existe muito 
por fazer.por fazer.

Ainda há pouco tempo, uma senhora, bastante próxima de Cerveira, foi agre-Ainda há pouco tempo, uma senhora, bastante próxima de Cerveira, foi agre-
dida barbaramente pelo marido, tendo depois sido corrida, por ele, da habitação dida barbaramente pelo marido, tendo depois sido corrida, por ele, da habitação 
onde ambos residiam.onde ambos residiam.

Essa senhora, que sofre de certa deficiência, teve que ir viver com uma irmã, Essa senhora, que sofre de certa deficiência, teve que ir viver com uma irmã, 
que residia a cerca de seus quilómetros da residência onde a agredida morava.que residia a cerca de seus quilómetros da residência onde a agredida morava.

Embora o caso esteja na justiça, o que a mulher agredida mais tem ouvido é Embora o caso esteja na justiça, o que a mulher agredida mais tem ouvido é 
que não deveria ter saído da habitação, pois, por causa disso, tudo se tornou mais que não deveria ter saído da habitação, pois, por causa disso, tudo se tornou mais 
complicado.complicado.

É sabido o que tem acontecido a muitas mulheres que não saem de casa. Aca-É sabido o que tem acontecido a muitas mulheres que não saem de casa. Aca-
bam por ser mortas pelos seus mal tratadores. E a esta, dada a natureza agressiva bam por ser mortas pelos seus mal tratadores. E a esta, dada a natureza agressiva 
do marido, poderia acontecer algo de muito grave.do marido, poderia acontecer algo de muito grave.

É por isso que em vez de tanta propaganda a anunciar vigílias ou atos seme-É por isso que em vez de tanta propaganda a anunciar vigílias ou atos seme-
lhantes, levados a cabo por comissões ou associações, o melhor seria que houvesse lhantes, levados a cabo por comissões ou associações, o melhor seria que houvesse 
um apoio mais real às vítimas da violência de género.um apoio mais real às vítimas da violência de género.

J.L.G.J.L.G.

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DISCUTIU ASSEMBLEIA MUNICIPAL DISCUTIU 
AS GRANDES OPÇÕES DO PLANO E AS GRANDES OPÇÕES DO PLANO E 
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Heróis do Ultramar -Heróis do Ultramar -
Indignação de um combatenteIndignação de um combatente
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Durante três dias decorreram Durante três dias decorreram 
o Fórum Nacional de o Fórum Nacional de 
Apicultura e a Feira do Mel de Apicultura e a Feira do Mel de 
Vila Nova de Cerveira  Vila Nova de Cerveira              (Página 4)(Página 4)

A propósito do corte de A propósito do corte de 
trânsito na rua Queirós trânsito na rua Queirós 

Ribeiro: Carta aberta da Ribeiro: Carta aberta da 
Farmácia Cerqueira à Farmácia Cerqueira à 
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“Bar do Ferry”, uma marca “Bar do Ferry”, uma marca 
afetiva de Cerveira voltou afetiva de Cerveira voltou 
a encerrar a encerrar 
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Dando continuidade a esta peculiar notícia histórica, Dando continuidade a esta peculiar notícia histórica, 
descrevendo com a maior clareza e objetividade a acesa descrevendo com a maior clareza e objetividade a acesa 
desavença relativa à posse do monte e da Capela do Espí-desavença relativa à posse do monte e da Capela do Espí-
rito Santo, persisto em reproduzir o que fi cou registado nas rito Santo, persisto em reproduzir o que fi cou registado nas 
respetivas Atas e na correspondência permutada entre as respetivas Atas e na correspondência permutada entre as 
entidades evolvidas neste confl ito, bem como as notícias entidades evolvidas neste confl ito, bem como as notícias 
que sobre esta questão foram publicados no jornal “Echos que sobre esta questão foram publicados no jornal “Echos 
de Cerveira”. Lembramos que na «Sessão Extraordinária de Cerveira”. Lembramos que na «Sessão Extraordinária 
da Junta de Freguesia» sucedida em 30 de Julho de 1918, da Junta de Freguesia» sucedida em 30 de Julho de 1918, 
a Junta tinha resolvido responder, “com todo o rigor”, ao a Junta tinha resolvido responder, “com todo o rigor”, ao 
ofício nº 118 que a Câmara Municipal lhe expedira. Logo ofício nº 118 que a Câmara Municipal lhe expedira. Logo 
no dia seguinte, em 31 de Julho de 1918, a Junta remete no dia seguinte, em 31 de Julho de 1918, a Junta remete 
um categórico ofício à Câmara Municipal, o qual aqui se um categórico ofício à Câmara Municipal, o qual aqui se 
transcreve “ipsis verbis”, como, aliás, todos as revelações transcreve “ipsis verbis”, como, aliás, todos as revelações 
aqui patenteadas. aqui patenteadas. 

Apreciemos a mordaz e destemida linguagem expressa Apreciemos a mordaz e destemida linguagem expressa 
pelo presidente da Junta de Freguesia:pelo presidente da Junta de Freguesia:

“Exmo. Sr. Presidente da Comissão Administrativa Mu-“Exmo. Sr. Presidente da Comissão Administrativa Mu-
nicipal de Vila Nova de Cerveira:nicipal de Vila Nova de Cerveira:

A Junta da minha presidência, apreciando o ofício nº A Junta da minha presidência, apreciando o ofício nº 
118 de Vª Ex ª., do qual nada pode perceber devido à sua 118 de Vª Ex ª., do qual nada pode perceber devido à sua 
redação, mas regulando-se pelo que recebemos do Exmo. redação, mas regulando-se pelo que recebemos do Exmo. 
Secretário de Finanças deste Concelho, ao qual o mesmo Secretário de Finanças deste Concelho, ao qual o mesmo 
faz referência, respondo da forma seguinte:faz referência, respondo da forma seguinte:

1--(A Junta) Não abandona a posse e o direito de frui-1--(A Junta) Não abandona a posse e o direito de frui-
ção ao monte do Espírito Santo, que é logradouro do uso ção ao monte do Espírito Santo, que é logradouro do uso 
do povo.do povo.

2--Possui esta Junta a Capela do Espírito Santo no cimo 2--Possui esta Junta a Capela do Espírito Santo no cimo 
do referido monte, a qual ambiciosos tratavam de reedifi car do referido monte, a qual ambiciosos tratavam de reedifi car 
como propriedade sua, a quem V.Ex.ª tem prestado os me-como propriedade sua, a quem V.Ex.ª tem prestado os me-
lhores serviços.lhores serviços.

Se essa Câmara desejar proceder legalmente, lembra-Se essa Câmara desejar proceder legalmente, lembra-
va consultar o Código Administrativo, art.º 187,190, 194 e, o va consultar o Código Administrativo, art.º 187,190, 194 e, o 
art.º 88, do Código de Posturas dessa Câmara.art.º 88, do Código de Posturas dessa Câmara.

--A Junta, na defesa dos interesses do povo que repre---A Junta, na defesa dos interesses do povo que repre-
senta, de nada se teme, mesmo que V. Ex.ª., como deseja, senta, de nada se teme, mesmo que V. Ex.ª., como deseja, 
possa conseguir que a vereação da sua digna presidência possa conseguir que a vereação da sua digna presidência 
abandone o direito aos bens que a lei lhe confi ou.abandone o direito aos bens que a lei lhe confi ou.

Saúde e Fraternidade. Vila Nova de Cerveira, 31 de ju-Saúde e Fraternidade. Vila Nova de Cerveira, 31 de ju-
lho de 1918.lho de 1918.

O Presidente da Comissão Administrativa (da Junta), O Presidente da Comissão Administrativa (da Junta), 
João Pereira Gonçalves.”  João Pereira Gonçalves.”  

(Relativamente art.º 88 do Código de Posturas, apro-(Relativamente art.º 88 do Código de Posturas, apro-
vado pela Câmara Municipal em 1909, no Capítulo IX, sob vado pela Câmara Municipal em 1909, no Capítulo IX, sob 
o título “Fruição de Baldios e Logradouros Comuns”, está o título “Fruição de Baldios e Logradouros Comuns”, está 
descrito:descrito:

 “Art.º. 88º--Os baldios ou caminhos e montados (mon- “Art.º. 88º--Os baldios ou caminhos e montados (mon-
tes) das freguesias do concelho, são gozos e logradouros tes) das freguesias do concelho, são gozos e logradouros 
comuns dos seus moradores; a sua concessão, distribui-comuns dos seus moradores; a sua concessão, distribui-
ção, defesa e administração pertence à Câmara, na confor-ção, defesa e administração pertence à Câmara, na confor-

midade das leis.”)midade das leis.”)
Mas regressemos a 7 de Julho de 1918. Antecedendo Mas regressemos a 7 de Julho de 1918. Antecedendo 

o enérgico ofício remetido em 31 de Julho pela Junta de o enérgico ofício remetido em 31 de Julho pela Junta de 
Freguesia à Câmara Municipal, o Dr. Carlos Granja e José Freguesia à Câmara Municipal, o Dr. Carlos Granja e José 
Tristão Maldonado, notáveis fi guras locais, tinham publica-Tristão Maldonado, notáveis fi guras locais, tinham publica-
do no jornal “Echos de Cerveira” um notícia, considerada do no jornal “Echos de Cerveira” um notícia, considerada 
pela Junta de Freguesia como “indelicada e afrontosa”. Aju-pela Junta de Freguesia como “indelicada e afrontosa”. Aju-
izemos, então, estilo dessa notícia, em que o Dr. Carlos izemos, então, estilo dessa notícia, em que o Dr. Carlos 
Granja e José Tristão Maldonado, pretendendo retorquir em Granja e José Tristão Maldonado, pretendendo retorquir em 
defesa do seu aristocrático orgulho ofendido, apregoaram defesa do seu aristocrático orgulho ofendido, apregoaram 
no semanário “Echos de Cerveira”:    no semanário “Echos de Cerveira”:    

“Lisboa, 1 de Julho de 1918. Exma. Junta de Paróquia “Lisboa, 1 de Julho de 1918. Exma. Junta de Paróquia 
de Vila Nova e Cerveira:de Vila Nova e Cerveira:

Cumpre-nos responder ao ofício assinado pelo pre-Cumpre-nos responder ao ofício assinado pelo pre-
sidente dessa Junta (remetido em 16 de Junho de 1918), sidente dessa Junta (remetido em 16 de Junho de 1918), 
afi rmando-lhe muito terminantemente que nunca admitimos afi rmando-lhe muito terminantemente que nunca admitimos 
imposições, partam de quem partam, e muito menos as imposições, partam de quem partam, e muito menos as 
aceitamos de uma junta de paróquia. Já agora aproveita-aceitamos de uma junta de paróquia. Já agora aproveita-
mos a ocasião para frisar, que em toda a parte, mesmo em mos a ocasião para frisar, que em toda a parte, mesmo em 
Marrocos, se apreciam e estimam aqueles que trabalham Marrocos, se apreciam e estimam aqueles que trabalham 
pelo engrandecimento da terra que lhes serviu de berço. pelo engrandecimento da terra que lhes serviu de berço. 
Vimos, porém, não com surpresa, mas com desgosto, que Vimos, porém, não com surpresa, mas com desgosto, que 
em Vila nova de Cerveira se faz precisamente o contrário, em Vila nova de Cerveira se faz precisamente o contrário, 
chegando ao ponto de querer mandar na bolsa alheia !!!...chegando ao ponto de querer mandar na bolsa alheia !!!...

E diz-se em tal ofício que não é para melindrar, que se E diz-se em tal ofício que não é para melindrar, que se 
aceita o oferecimento de uns patriotas.aceita o oferecimento de uns patriotas.

É de notar, porém, que estes senhores (da Junta) só É de notar, porém, que estes senhores (da Junta) só 
agora sintam interesse por uma obra que gerações intei-agora sintam interesse por uma obra que gerações intei-
ras votaram ao mais completo ostracismo, deixando o lo-ras votaram ao mais completo ostracismo, deixando o lo-
cal (a Capela) durante mais de cem anos, num completo cal (a Capela) durante mais de cem anos, num completo 
abandono. Foi preciso que dois fi lhos de Cerveira, desinte-abandono. Foi preciso que dois fi lhos de Cerveira, desinte-
ressadamente, num rasgo de iniciativa e na única mira de ressadamente, num rasgo de iniciativa e na única mira de 
engrandecer a sua terra, se propuseram tomar a seu cargo engrandecer a sua terra, se propuseram tomar a seu cargo 
exclusivo um tal melhoramento, para logo surgir alguém a exclusivo um tal melhoramento, para logo surgir alguém a 
enredar, a ferir, e com atitude ostensiva, desgostar quem só enredar, a ferir, e com atitude ostensiva, desgostar quem só 
tinha na mira fazer bem.tinha na mira fazer bem.

É triste reconhecê-lo, mas infelizmente é assim que se É triste reconhecê-lo, mas infelizmente é assim que se 
costuma pagar em Cerveira! Não é, pois, de estranhar, que costuma pagar em Cerveira! Não é, pois, de estranhar, que 
em lugar de gratidão se mandasse um ultimato!em lugar de gratidão se mandasse um ultimato!

E já se anda com sorte; podia ser pior…Terminamos, E já se anda com sorte; podia ser pior…Terminamos, 
repetindo, muito alto, muito claro e muito terminantemente: repetindo, muito alto, muito claro e muito terminantemente: 
imposições não aceitamos de ninguém. Não, nunca!imposições não aceitamos de ninguém. Não, nunca!

Queiram, pois (a Junta), concluir a obra (da reconstru-Queiram, pois (a Junta), concluir a obra (da reconstru-
ção da Capela) que nós iniciamos. ção da Capela) que nós iniciamos. 

Carlos Granja e José Tristão Pereira Pinto Maldonado”.  Carlos Granja e José Tristão Pereira Pinto Maldonado”.  
Com a edição desta notícia, fi ca demonstrado que os Com a edição desta notícia, fi ca demonstrado que os 

presumíveis beneméritos, tentando assenhorear-se da Ca-presumíveis beneméritos, tentando assenhorear-se da Ca-
pela e do monte do Espírito Santo, pretendiam, igualmente, pela e do monte do Espírito Santo, pretendiam, igualmente, 
impor as regras de “quero, posso e mando”, vindo agravar, impor as regras de “quero, posso e mando”, vindo agravar, 
irrevogavelmente, o mau relacionamento existente entre a irrevogavelmente, o mau relacionamento existente entre a 

Junta de Freguesia, o Dr. Carlos Granja e José Tristão Mal-Junta de Freguesia, o Dr. Carlos Granja e José Tristão Mal-
donado. Também se pode depreender, tendo em conta o donado. Também se pode depreender, tendo em conta o 
teor do “mordaz” ofício remetido pela Junta de Freguesia à teor do “mordaz” ofício remetido pela Junta de Freguesia à 
Câmara Municipal,  que as relações entre a Junta e a Câ-Câmara Municipal,  que as relações entre a Junta e a Câ-
mara iam de mal a pior.mara iam de mal a pior.

No próximo capítulo, publicarei a vigorosa resposta No próximo capítulo, publicarei a vigorosa resposta 
dada pela Junta de Freguesia à notícia da autoria do Dr. dada pela Junta de Freguesia à notícia da autoria do Dr. 
Carlos Granja e José Tristão Maldonado, apregoada no Carlos Granja e José Tristão Maldonado, apregoada no 
“Echos de Cerveira”.“Echos de Cerveira”.

Quando hoje nos confrontámos com aquele misterioso Quando hoje nos confrontámos com aquele misterioso 
frontispício de granito assente no cume do monte do Es-frontispício de granito assente no cume do monte do Es-
pírito Santo, é natural que nos interroguemos sobre a sua pírito Santo, é natural que nos interroguemos sobre a sua 
verdadeira origem. verdadeira origem. 

Com a integral promulgação destes insólitos factos, Com a integral promulgação destes insólitos factos, 
creio poder responder cabalmente às legítimas interpela-creio poder responder cabalmente às legítimas interpela-
ções dos prezados leitores.         ções dos prezados leitores.         

Fonte: Livro de Atas da Junta de Freguesia; Jornal Fonte: Livro de Atas da Junta de Freguesia; Jornal 
“Echos de Cerveira”, nº 120, editado em 7 de Julho de “Echos de Cerveira”, nº 120, editado em 7 de Julho de 
1918, conservado no Arquivo da Biblioteca Municipal de 1918, conservado no Arquivo da Biblioteca Municipal de 
Viana do Castelo.Viana do Castelo.
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O terminar da procissão: Ouvem-se, de vez em quando, O terminar da procissão: Ouvem-se, de vez em quando, 
as bombas lançadas pelo pirotécnico; a banda de música que, as bombas lançadas pelo pirotécnico; a banda de música que, 
para além de marcar o compasso aos acompanhantes, deli-para além de marcar o compasso aos acompanhantes, deli-
cia-os com as suas marchas; recolhem os andores libertando cia-os com as suas marchas; recolhem os andores libertando 
os seus transportadores do seu, por vezes, penoso peso; a os seus transportadores do seu, por vezes, penoso peso; a 
comissão festiva toda briosa sente-se aliviada, ao verifi car comissão festiva toda briosa sente-se aliviada, ao verifi car 
que tudo correu pomposamente!que tudo correu pomposamente!

###|||######|||###

Continuação da transcrição do Tombo paroquial de Santa Continuação da transcrição do Tombo paroquial de Santa 
Maria de Lovelhe (Século XVI):Maria de Lovelhe (Século XVI):

Item No campo da verea de Gonçalo Fernandez e seus Item No campo da verea de Gonçalo Fernandez e seus 
fi lhos jumto do moynho de Payo Pyrez hum talho d’ erdade da fi lhos jumto do moynho de Payo Pyrez hum talho d’ erdade da 
dicta igreja comtra ho poemte como esta marquado per dous dicta igreja comtra ho poemte como esta marquado per dous 
marquos que parte do agyam per camynho foreiro e do vem-marquos que parte do agyam per camynho foreiro e do vem-
davall com ho rybeyro e do levamte per marquos com Amtonio davall com ho rybeyro e do levamte per marquos com Amtonio 
Gonçallvez da verea e do poemte com o camynho foreiro e Gonçallvez da verea e do poemte com o camynho foreiro e 
devesa da igreja e de comprido vymte varas e sete d’ amcho devesa da igreja e de comprido vymte varas e sete d’ amcho 
leva de semente meo allqueire de lynhaça vall de remda hum leva de semente meo allqueire de lynhaça vall de remda hum 
terço e todas com suas augoas (fl . 9v) tamto as valynhas e a terço e todas com suas augoas (fl . 9v) tamto as valynhas e a 
varzea trazea Amtonio Gonçallvez com suas augoas.varzea trazea Amtonio Gonçallvez com suas augoas.

E depoys desto aos vymte dias do sobre dicto mees de E depoys desto aos vymte dias do sobre dicto mees de 
Dezembro de mill e quinhemtos e coremta e cymquo anos os Dezembro de mill e quinhemtos e coremta e cymquo anos os 
dictos Afomso Martinz e Vasco Barboza e Bastyam Martinz dictos Afomso Martinz e Vasco Barboza e Bastyam Martinz 
e Joham Vysoso apegadores apegaram as propriedades se-e Joham Vysoso apegadores apegaram as propriedades se-
guintes Ruy Pyrez notário o escrepvy.guintes Ruy Pyrez notário o escrepvy.

Titullo do casall de Byeyto Louremço.Titullo do casall de Byeyto Louremço.
Item Huua casa semdo da igreja em que vive Byeyto Item Huua casa semdo da igreja em que vive Byeyto 

Louremço da dicta igreja que e de comprido oyto varas e do Louremço da dicta igreja que e de comprido oyto varas e do 
amcho quatro e mea parte com vynha e erdade da igreja do amcho quatro e mea parte com vynha e erdade da igreja do 
vemdavall e levamte e poemte e do agyam com a latada que vemdavall e levamte e poemte e do agyam com a latada que 
tem a porta da igreja.tem a porta da igreja.

Item A casa da adegua collmaça que parte do agyam com Item A casa da adegua collmaça que parte do agyam com 
a mesma latada e do vemdavall com a vynha que traz Byeyto a mesma latada e do vemdavall com a vynha que traz Byeyto 
Louremço da igreja e do levamte com a corte e de comprido Louremço da igreja e do levamte com a corte e de comprido 
seys varas e do amcho quatro e mea com sua latada.seys varas e do amcho quatro e mea com sua latada.

Item Huua corte collmaça que parte do poemte com ade-Item Huua corte collmaça que parte do poemte com ade-
gua e do llevamte com o adro e caminho que vay pera igreja gua e do llevamte com o adro e caminho que vay pera igreja 
e do (fl . 10) aguyam com ho adro e do vemdavall com a vynha e do (fl . 10) aguyam com ho adro e do vemdavall com a vynha 
que traz Byeyto Louremço da dicta igreja e de comprido oyto que traz Byeyto Louremço da dicta igreja e de comprido oyto 
varas e do amcho quatro e mea e mays lloguo junto duas varas e do amcho quatro e mea e mays lloguo junto duas 
cortes de guado sendo do curall que parte do agyam per ca-cortes de guado sendo do curall que parte do agyam per ca-
minho foreiro que vay pera igreja e adro da dicta igreja e do minho foreiro que vay pera igreja e adro da dicta igreja e do 
vemdavall com a vynha da igreja que traz Byeyto Louremço vemdavall com a vynha da igreja que traz Byeyto Louremço 
que todas sam estas duas cortes de comprido sete varas e do que todas sam estas duas cortes de comprido sete varas e do 
amcho tres e vall todas as casas sobre dictas seys allqueires amcho tres e vall todas as casas sobre dictas seys allqueires 
de paao meado trazeas Byeyto Louremço.de paao meado trazeas Byeyto Louremço.

Item Huua peça de vynha de tras as cortes e adegua que Item Huua peça de vynha de tras as cortes e adegua que 
parte do agyam com adegua e corte do caseyro e do vemda-parte do agyam com adegua e corte do caseyro e do vemda-
vall pera ho camynho foreiro e do poemte com vynha do dicto vall pera ho camynho foreiro e do poemte com vynha do dicto 
abade e do levamte com o camynho e cortes do dicto caseyro abade e do levamte com o camynho e cortes do dicto caseyro 
com suas arvores leva huum omem de cava dara trimta all-com suas arvores leva huum omem de cava dara trimta all-
queires de vynho em cada hum ano e vall de remda ho terço queires de vynho em cada hum ano e vall de remda ho terço 
do vynho que der trazia Byeyto Louremço.do vynho que der trazia Byeyto Louremço.

Item Mays huua orta com huua laramgeira e hum moynho Item Mays huua orta com huua laramgeira e hum moynho 
que esta pegado na orta e arvores que demtro estam e tem que esta pegado na orta e arvores que demtro estam e tem 
de comprido corenta varas do amcho vynte e cynquo e parte de comprido corenta varas do amcho vynte e cynquo e parte 
do levamte com ho castanhall do abade e do agyam com ho do levamte com ho castanhall do abade e do agyam com ho 
campo de Moram e do (fl . 10v) vemdavall com ho camynho campo de Moram e do (fl . 10v) vemdavall com ho camynho 
foreiro e do poemte com camynho foreiro e vall de remda todo foreiro e do poemte com camynho foreiro e vall de remda todo 
seys allqueires trazea Byeyto Louremço.seys allqueires trazea Byeyto Louremço.

Item Huum campo de llama gramde cercumdado sobre sy Item Huum campo de llama gramde cercumdado sobre sy 
que parte do agyam com os campos da igreja que traz o aba-que parte do agyam com os campos da igreja que traz o aba-
de e do vemdavall com campo da mangella do dicto abade e de e do vemdavall com campo da mangella do dicto abade e 
do poemte com a fylha de Byeyto Louremço e Joham Fagam do poemte com a fylha de Byeyto Louremço e Joham Fagam 
e do llevamte com o ameall de Byeyto Louremço e leva de e do llevamte com o ameall de Byeyto Louremço e leva de 
sameadura dezaseys allqueyres e vall de remda dez allquey-sameadura dezaseys allqueyres e vall de remda dez allquey-
res em cada hum ano e de comprido cem varas e do amcho res em cada hum ano e de comprido cem varas e do amcho 
novemta varas trazeo Byeyto Louremço.novemta varas trazeo Byeyto Louremço.

Item Huua deveza (a saber) huua leyra em lama gramde Item Huua deveza (a saber) huua leyra em lama gramde 
que parte do agyam com Allvaro Annes Calheyros e do vem-que parte do agyam com Allvaro Annes Calheyros e do vem-
davall com deveza de Payo Pyrez e do poemte com campo davall com deveza de Payo Pyrez e do poemte com campo 
do dicto abade e do levamte com erdade dos Maraos e tem do dicto abade e do levamte com erdade dos Maraos e tem 
de comprido coremta varas e do amcho oyto vall de remda de comprido coremta varas e do amcho oyto vall de remda 
hum allqueyre trazea Byeyto Louremço digo que traz o abade.hum allqueyre trazea Byeyto Louremço digo que traz o abade.

Item No Bareyro hum pedaço de monte que parte do agy-Item No Bareyro hum pedaço de monte que parte do agy-
am com a deveza de Gonçallo Allvarez e do vemdavall com am com a deveza de Gonçallo Allvarez e do vemdavall com 
o arcydiaguo e do poemte com campo de Payo Pyrez e do o arcydiaguo e do poemte com campo de Payo Pyrez e do 
llevamte com campo de Tavora e de comprido cem varas e llevamte com campo de Tavora e de comprido cem varas e 
do amcho trymta e cymquo e vall de remda dous allqueyres do amcho trymta e cymquo e vall de remda dous allqueyres 
trazeo Byeyto Louremço.trazeo Byeyto Louremço.

(fl . 11)(fl . 11)
Item Hum ameall com huua orta que se chama ho bareyro Item Hum ameall com huua orta que se chama ho bareyro 

e jaz aberto que parte do agyam com campo da mangella e e jaz aberto que parte do agyam com campo da mangella e 
do vemdavall com campo de Payo Pyrez leva de sameadura do vemdavall com campo de Payo Pyrez leva de sameadura 
tres allqueyres e vall de reçam hum allqueyre trazio Byeyto tres allqueyres e vall de reçam hum allqueyre trazio Byeyto 
Louremço.Louremço.

Item Huua peça d’ erdade em Lobelhe de Susam que par-Item Huua peça d’ erdade em Lobelhe de Susam que par-
te do agyam com ho camynho e do vemdavall que vay do te do agyam com ho camynho e do vemdavall que vay do 
pycouto per a Vylla Nova e do poemte com Joham Fernandez pycouto per a Vylla Nova e do poemte com Joham Fernandez 
tamlleyro e do levamte com Gonçallo da Pydreyra e do com-tamlleyro e do levamte com Gonçallo da Pydreyra e do com-
prido cemto e coremta varas e do amcho dezaseys leva de prido cemto e coremta varas e do amcho dezaseys leva de 
sameadura quatro allqueyres e vall de reçam tres allqueyres sameadura quatro allqueyres e vall de reçam tres allqueyres 
trazea Byeyto Louremço com sua augoa.trazea Byeyto Louremço com sua augoa.

Item Hum ameall com certos carvalhos e hum campo que Item Hum ameall com certos carvalhos e hum campo que 
esta cercumdado sobre sy em Lama Grande que parte do esta cercumdado sobre sy em Lama Grande que parte do 
agyam com campo da igreja que traz o dicto abade e do vem-agyam com campo da igreja que traz o dicto abade e do vem-
davall com campo de Payo Pyrez e do poemte com campo da davall com campo de Payo Pyrez e do poemte com campo da 
dicta igreja que traz Byeyto Louremço e do levamte com o ba-dicta igreja que traz Byeyto Louremço e do levamte com o ba-
reyro da dicta igreja e com erdeiros d’ Amtonio Pereira e que e reyro da dicta igreja e com erdeiros d’ Amtonio Pereira e que e 
de Ruy Pyrez tabeliam e de comprido cem varas e do amcho de Ruy Pyrez tabeliam e de comprido cem varas e do amcho 
sasemta com huua servemtya e camynho pera os campos de sasemta com huua servemtya e camynho pera os campos de 
Lama Grande e leva de sameadura seys allqueyres de pam Lama Grande e leva de sameadura seys allqueyres de pam 
e vall de reçam com ho dicto ameall quatro allqueyres trazeo e vall de reçam com ho dicto ameall quatro allqueyres trazeo 
Byeyto Louremço.Byeyto Louremço.

(fl . 11v)(fl . 11v)
Item Ho campo de Pesageyro cercumdado sobre sy que Item Ho campo de Pesageyro cercumdado sobre sy que 

parte do agyam com camynho foreiro que va pera o ryo do parte do agyam com camynho foreiro que va pera o ryo do 
Mynho e do vemdavall com o esteyro de Pesageyro e do po-Mynho e do vemdavall com o esteyro de Pesageyro e do po-
emte no mato e do llevamte no camynho foreiro e de comprido emte no mato e do llevamte no camynho foreiro e de comprido 
cemto e trymta e cynquo varas e do amcho cymquoemta leva cemto e trymta e cynquo varas e do amcho cymquoemta leva 
de sameadura vymte allqueyres e vall de reçam oyto allquey-de sameadura vymte allqueyres e vall de reçam oyto allquey-
res trazeo Byeyto Louremço.res trazeo Byeyto Louremço.

Item Hum talho d’ erdade em Leyra Llomgua que parte Item Hum talho d’ erdade em Leyra Llomgua que parte 
do agyam com ho esteyro de Pesageyro e do vendavall com do agyam com ho esteyro de Pesageyro e do vendavall com 
erdade do arcydyaguo e do poemte com o ryo do Mynho per erdade do arcydyaguo e do poemte com o ryo do Mynho per 
mato com as outras erdades e de comprido sasemta e cynquo mato com as outras erdades e de comprido sasemta e cynquo 
varas e do amcho vymte e sete varas leva de sameadura qua-varas e do amcho vymte e sete varas leva de sameadura qua-
tro allqueyres e vall de reçam quatro allqueyres trazea Byeyto tro allqueyres e vall de reçam quatro allqueyres trazea Byeyto 
Louremço.Louremço.

Item Huua peça d’ erdade em Leyra Lomgua na veyga que Item Huua peça d’ erdade em Leyra Lomgua na veyga que 
parte do agyam com erdade do espritall e do vemdavall com parte do agyam com erdade do espritall e do vemdavall com 
os erdeyros d’ Allvaro Royz e do poemte com as outras no os erdeyros d’ Allvaro Royz e do poemte com as outras no 
mato e do levamte no camynho foreiro e de comprido cemto mato e do levamte no camynho foreiro e de comprido cemto 
e sasemta varas e do amcho doze e mea leva de semente e sasemta varas e do amcho doze e mea leva de semente 
sete allqueyres e vall de reçam seys allqueyres trazea Byeyto sete allqueyres e vall de reçam seys allqueyres trazea Byeyto 
Louremço e vay ao ryo com suas auguoas.Louremço e vay ao ryo com suas auguoas.

Item A erdade da eira que parte do levamte com ho asem-Item A erdade da eira que parte do levamte com ho asem-
to e baçello do abade e do poemte com a quymgosta foreira to e baçello do abade e do poemte com a quymgosta foreira 
e do agyam com a vynha da igreja que traz Byeyto Louremço e do agyam com a vynha da igreja que traz Byeyto Louremço 
(fl . 12) e do vemdavall com Allvaro Estevez e de comprido (fl . 12) e do vemdavall com Allvaro Estevez e de comprido 
cem varas e do amcho cemto cercumdado sobre sy leva de cem varas e do amcho cemto cercumdado sobre sy leva de 
semente vymte allqueyres e vall de reçam treze allqueyres semente vymte allqueyres e vall de reçam treze allqueyres 
trazea Byeyto Louremço.trazea Byeyto Louremço.

Magalhães CostaMagalhães Costa
V. N. Cerveira e Lovelhe, 2015V. N. Cerveira e Lovelhe, 2015

Dos meus alfarrábios: (parte IV)Dos meus alfarrábios: (parte IV)
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ASSEMBLEIA DE COMPARTES ASSEMBLEIA DE COMPARTES 
DOS BALDIOS DA UNIÃO DAS DOS BALDIOS DA UNIÃO DAS 

FREGUESIAS DE VILA NOVA DE FREGUESIAS DE VILA NOVA DE 
CERVEIRA E LOVELHECERVEIRA E LOVELHE

EDITALEDITAL
Diamantino Manuel Coelho do Vale Costa, Presidente Diamantino Manuel Coelho do Vale Costa, Presidente 
da Assembleia de Compartes dos baldios comunitários da Assembleia de Compartes dos baldios comunitários 
da União das Freguesias de Vila Nova de Cerveira e da União das Freguesias de Vila Nova de Cerveira e 
Lovelhe, ao abrigo do artigo 17.º e 18.º da Lei dos Bal-Lovelhe, ao abrigo do artigo 17.º e 18.º da Lei dos Bal-
dios (Lei n.º 68/93, de 4 Setembro, (republicada com dios (Lei n.º 68/93, de 4 Setembro, (republicada com 
as alterações estabelecidas pela Lei 72/2014 de 2 de as alterações estabelecidas pela Lei 72/2014 de 2 de 
Setembro), CONVOCA todos os moradores/compar-Setembro), CONVOCA todos os moradores/compar-
tes recenseados nos cadernos eleitorais da União das tes recenseados nos cadernos eleitorais da União das 
Freguesias de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe, para Freguesias de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe, para 
reunir em reunir em Assembleia de CompartesAssembleia de Compartes dos baldios co- dos baldios co-
munitários, no próximo dia munitários, no próximo dia 12 de Dezembro (sábado), 12 de Dezembro (sábado), 
às 15:00 horasàs 15:00 horas, na sede da União das Freguesias, com , na sede da União das Freguesias, com 
a seguinte a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS:ORDEM DE TRABALHOS:
Ponto n.º 1Ponto n.º 1 - Discussão e Aprovação do Plano de Ativi- - Discussão e Aprovação do Plano de Ativi-
dades para o ano 2016. dades para o ano 2016. 
Ponto n.º 2Ponto n.º 2 - Deliberar sobre a renovação da delega- - Deliberar sobre a renovação da delega-
ção dos poderes de administração da totalidade da área ção dos poderes de administração da totalidade da área 
dos Baldios na União das Freguesias de Vila Nova de dos Baldios na União das Freguesias de Vila Nova de 
Cerveira e Lovelhe, cujo Órgão Executivo, na qualida-Cerveira e Lovelhe, cujo Órgão Executivo, na qualida-
de de Conselho Diretivo, representa a Assembleia de de de Conselho Diretivo, representa a Assembleia de 
Compartes em todos os atos administrativos e judiciais. Compartes em todos os atos administrativos e judiciais. 
Ponto n.º 3Ponto n.º 3 - Informar os compartes sobre o desenvolvi- - Informar os compartes sobre o desenvolvi-
mento dos processos judicias em curso, relativos à legí-mento dos processos judicias em curso, relativos à legí-
tima defesa da integridade dos baldios comunitários da tima defesa da integridade dos baldios comunitários da 
respectiva União das Freguesias.   respectiva União das Freguesias.   
Ponto n.º 4 - Outros assuntos do interesse da comunida-Ponto n.º 4 - Outros assuntos do interesse da comunida-
de respeitantes aos baldios.de respeitantes aos baldios.
Nos termos do artigo 19.º da Lei dos Baldios, caso Nos termos do artigo 19.º da Lei dos Baldios, caso 
não se verifi que o quórum de funcionamento da não se verifi que o quórum de funcionamento da 
Assembleia (às 15:00 horas a presença da maioria Assembleia (às 15:00 horas a presença da maioria 
dos compartes, ou às 15:30 horas a presença de um dos compartes, ou às 15:30 horas a presença de um 
quinto da totalidade dos compartes), será convoca-quinto da totalidade dos compartes), será convoca-
da nova reunião para o dia 19 de Dezembro (sábado), da nova reunião para o dia 19 de Dezembro (sábado), 
às 15:00 horas, na sede da União das Freguesias, a às 15:00 horas, na sede da União das Freguesias, a 
qual funcionará com qualquer número de compartes qual funcionará com qualquer número de compartes 
presentes. presentes. 

Vila Nova de Cerveira, aos 20 Novembro de 2015.Vila Nova de Cerveira, aos 20 Novembro de 2015.
O Presidente da Assembleia de Compartes,O Presidente da Assembleia de Compartes,
(Diamantino Manuel Coelho do Vale Costa)(Diamantino Manuel Coelho do Vale Costa)

PUBPUB

Inauguração da mostra “XVIII Bienal de Cerveira: uma Inauguração da mostra “XVIII Bienal de Cerveira: uma 
seleção” decorreu no dia 26 de novembro, na Faculdade seleção” decorreu no dia 26 de novembro, na Faculdade 
de Belas Artes daquele concelho. A Sala X apresenta, as-de Belas Artes daquele concelho. A Sala X apresenta, as-
sim, até 12 fevereiro de 2016, 12 artistas que estiveram sim, até 12 fevereiro de 2016, 12 artistas que estiveram 
representados na bienal de arte mais antiga do país. representados na bienal de arte mais antiga do país. 

Numa sala onde predominavam jovens estudantes e Numa sala onde predominavam jovens estudantes e 
Professores universitários, Henrique Silva, Vice-Presidente Professores universitários, Henrique Silva, Vice-Presidente 
da Fundação Bienal de Cerveira (FBC), lançou o desafi o: da Fundação Bienal de Cerveira (FBC), lançou o desafi o: 
“a FBC pretende ser um polo dinamizador entre universi-“a FBC pretende ser um polo dinamizador entre universi-
dades portuguesas e espanholas, em especial da Galiza”. dades portuguesas e espanholas, em especial da Galiza”. 
Sobre esta exposição, que reúne 6 artistas espanhóis e Sobre esta exposição, que reúne 6 artistas espanhóis e 
6 portugueses, diz ser o refl exo de “um confronto de lin-6 portugueses, diz ser o refl exo de “um confronto de lin-
guagens plásticas entre artistas Portugueses e Espanhóis, guagens plásticas entre artistas Portugueses e Espanhóis, 
bem como as diversas opções estéticas que dominaram bem como as diversas opções estéticas que dominaram 
este evento”.este evento”.

A inauguração contou, ainda, com a presença da Vere-A inauguração contou, ainda, com a presença da Vere-
adora da Cultura de Vila Nova de Cerveira, Aurora Viães; adora da Cultura de Vila Nova de Cerveira, Aurora Viães; 
da Concejala da Cultura de Pontevedra, Anxos Riveiro; do da Concejala da Cultura de Pontevedra, Anxos Riveiro; do 
Vice-Cônsul de Portugal em Vigo, Manuel Correia da Silva; Vice-Cônsul de Portugal em Vigo, Manuel Correia da Silva; 
a Decana de la Facultad de Bellas Artes, Silvia García.a Decana de la Facultad de Bellas Artes, Silvia García.

UVigo em Pontevedra acolheu  UVigo em Pontevedra acolheu  
a mostra da XVIII Bienal de a mostra da XVIII Bienal de 
CerveiraCerveira



JÁ FEZ A SUA ASSINATURA?JÁ FEZ A SUA ASSINATURA?

ASSINE, LEIA E DIVULGUEASSINE, LEIA E DIVULGUE

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
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CAIXA DE CRÉDITO AGRÍCOLA CAIXA DE CRÉDITO AGRÍCOLA 
MÚTUO DO NOROESTE, C. R. L.MÚTUO DO NOROESTE, C. R. L.

Sede: Praceta Dr. Francisco Sá Carneiro Sede: Praceta Dr. Francisco Sá Carneiro 
4750-297 BARCELOS4750-297 BARCELOS

Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Barce-Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Barce-
los, com o número único de matrícula e identifi cação fi scal 503 los, com o número único de matrícula e identifi cação fi scal 503 

656 267656 267

CONVOCATÓRIA DA CONVOCATÓRIA DA 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIAASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Ao abrigo n.º 2 do artigo 22º e do artigo 24.º dos Estatu-Ao abrigo n.º 2 do artigo 22º e do artigo 24.º dos Estatu-
tos, convoco os associados da tos, convoco os associados da Caixa de Crédito Agrí-Caixa de Crédito Agrí-
cola Mútuo do Noroeste, C.R.L.cola Mútuo do Noroeste, C.R.L., (Caixa Agrícola) no , (Caixa Agrícola) no 
pleno gozo dos seus direitos, a reunirem-se em Assem-pleno gozo dos seus direitos, a reunirem-se em Assem-
bleia Geral, pelas bleia Geral, pelas 9 horas do dia 26 de Dezembro de 9 horas do dia 26 de Dezembro de 
20152015, na sua Sede Social, sita na Praceta Dr. Francisco , na sua Sede Social, sita na Praceta Dr. Francisco 
Sá Carneiro em Barcelos, para discutir e votar as maté-Sá Carneiro em Barcelos, para discutir e votar as maté-
rias da seguinte:rias da seguinte:

ORDEM DE TRABALHOSORDEM DE TRABALHOS

1º Apreciação e votação do Plano de Actividades e do 1º Apreciação e votação do Plano de Actividades e do 
Orçamento da Caixa Agrícola para o exercício de 2016.Orçamento da Caixa Agrícola para o exercício de 2016.
2º Apreciação e deliberação da proposta para utilização 2º Apreciação e deliberação da proposta para utilização 
da reserva para educação e formação cooperativa du-da reserva para educação e formação cooperativa du-
rante o exercício de 2016.rante o exercício de 2016.
3º Deliberação sobre a política de remuneração dos ór-3º Deliberação sobre a política de remuneração dos ór-
gãos de administração e fi scalização da Caixa de Agrí-gãos de administração e fi scalização da Caixa de Agrí-
cola para 2016.cola para 2016.
4º Eleição dos titulares dos cargos sociais da Caixa Agrí-4º Eleição dos titulares dos cargos sociais da Caixa Agrí-
cola para o triénio 2016/2018. cola para o triénio 2016/2018. 
5.º Deliberação sobre a dispensa da caução prevista no 5.º Deliberação sobre a dispensa da caução prevista no 
artigo 396º do Código das Sociedades Comerciais.artigo 396º do Código das Sociedades Comerciais.
6º Designação do Revisor Ofi cial de Contas efectivo e 6º Designação do Revisor Ofi cial de Contas efectivo e 
suplente para o triénio 2016/2018.suplente para o triénio 2016/2018.
7.º Outros assuntos de interesse colectivo.7.º Outros assuntos de interesse colectivo.

Se à hora marcada não estiverem presentes o núme-Se à hora marcada não estiverem presentes o núme-
ro sufi ciente de associados para o funcionamento da ro sufi ciente de associados para o funcionamento da 
Assembleia Geral, esta reunirá uma hora depois, com Assembleia Geral, esta reunirá uma hora depois, com 
qualquer número, de acordo com o n.º 2 do artigo 25º qualquer número, de acordo com o n.º 2 do artigo 25º 
dos Estatutos.dos Estatutos.

Todos os elementos sujeitos à apreciação, encontrar-se-Todos os elementos sujeitos à apreciação, encontrar-se-
ão disponíveis nas agências da Caixa Agrícola.ão disponíveis nas agências da Caixa Agrícola.

Nota: Não será admitido nesta Assembleia Geral o voto Nota: Não será admitido nesta Assembleia Geral o voto 
por correspondência, nem o voto por representação, por por correspondência, nem o voto por representação, por 
força do disposto no nº 1 do Artigo 42º e do nº 1 do Arti-força do disposto no nº 1 do Artigo 42º e do nº 1 do Arti-
go 43º do Novo Código Cooperativo, aprovado pela Lei go 43º do Novo Código Cooperativo, aprovado pela Lei 
nº 119/2015, de 31 de Agosto, que entrou em vigor no nº 119/2015, de 31 de Agosto, que entrou em vigor no 
passado dia 30 de Setembro.passado dia 30 de Setembro.

Barcelos, Sede Social da Caixa de Crédito Agrícola Mú-Barcelos, Sede Social da Caixa de Crédito Agrícola Mú-
tuo do Noroeste C.R.L., 12 de Novembro de 2015.tuo do Noroeste C.R.L., 12 de Novembro de 2015.

O Presidente da Mesa da Assembleia GeralO Presidente da Mesa da Assembleia Geral

Sebastião Camilo Oliveira RamosSebastião Camilo Oliveira Ramos

Assembleia Municipal de Vila Nova de CerveiraAssembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira
- Reunião 20 de novembro de 2015- Reunião 20 de novembro de 2015

A Assembleia Municipal de Vila A Assembleia Municipal de Vila 
Nova de Cerveira reuniu em sessão Nova de Cerveira reuniu em sessão 
ordinária a 20 de novembro, pelas ordinária a 20 de novembro, pelas 
21:00h, no Salão Nobre dos Paços do 21:00h, no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho, com as seguintes delibera-Concelho, com as seguintes delibera-
ções:ções:

Período “Antes da Ordem do Dia”: Período “Antes da Ordem do Dia”: 
A Assembleia Municipal de Vila A Assembleia Municipal de Vila 

Nova de Cerveira iniciou os trabalhos Nova de Cerveira iniciou os trabalhos 
com um minuto de silêncio em home-com um minuto de silêncio em home-
nagem às vítimas dos atentados de nagem às vítimas dos atentados de 
terrorismo em Paris;terrorismo em Paris;

Foi apreciado e votado um voto Foi apreciado e votado um voto 
de congratulação ao Agrupamento de de congratulação ao Agrupamento de 
Escolas de Vila Nova de Cerveira pela Escolas de Vila Nova de Cerveira pela 
distinção como Microsoft Showcase distinção como Microsoft Showcase 
School 2015-2016, pela sua excelên-School 2015-2016, pela sua excelên-
cia na transformação do ambiente de cia na transformação do ambiente de 
aprendizagem que proporciona um en-aprendizagem que proporciona um en-
sino mais personalizado, recorrendo à sino mais personalizado, recorrendo à 
tecnologia em rede.tecnologia em rede.

Neste capítulo, foram ainda proferi-Neste capítulo, foram ainda proferi-
das algumas intervenções políticas dos das algumas intervenções políticas dos 
membros da Assembleia Municipal, membros da Assembleia Municipal, 
nomeadamente sobre a comunicação nomeadamente sobre a comunicação 
informativa da Câmara Municipal jun-informativa da Câmara Municipal jun-
to dos consumidores relativamente ao to dos consumidores relativamente ao 
reembolso da caução de contadores reembolso da caução de contadores 
de água, gás e eletricidade em con-de água, gás e eletricidade em con-
tratos celebrados até 1999; os ajustes tratos celebrados até 1999; os ajustes 
diretos da empreitada de benefi ciação diretos da empreitada de benefi ciação 
da Piscina Municipal; a fórmula de cál-da Piscina Municipal; a fórmula de cál-
culo e valores das bolsas de estudo culo e valores das bolsas de estudo 
para alunos do ensino superior; pon-para alunos do ensino superior; pon-
to de situação do Castelo de Cervei-to de situação do Castelo de Cervei-
ra e do antigo quartel dos Bombeiros ra e do antigo quartel dos Bombeiros 
Voluntários; informação à população Voluntários; informação à população 
cerveirense sobre o Cartão de Aplica-cerveirense sobre o Cartão de Aplica-
dor. Neste Período Antes da Ordem dor. Neste Período Antes da Ordem 
do Dia, foi ainda dado a conhecer o do Dia, foi ainda dado a conhecer o 
desenvolvimento da informação à As-desenvolvimento da informação à As-
sembleia Municipal sobre as diligênci-sembleia Municipal sobre as diligênci-
as tomadas no seio do XV Congresso as tomadas no seio do XV Congresso 

da Anafre nos Açores. O presidente da da Anafre nos Açores. O presidente da 
Câmara Municipal respondeu a todas Câmara Municipal respondeu a todas 
as questões que lhe foram levantadas.as questões que lhe foram levantadas.

Período da Ordem do Dia:Período da Ordem do Dia:
Foi apresentada e aprovada por Foi apresentada e aprovada por 

unanimidade a Proposta de Redução unanimidade a Proposta de Redução 
de Taxas da Feira Semanal com ca-de Taxas da Feira Semanal com ca-
ráter pontual estabelecendo, pelo se-ráter pontual estabelecendo, pelo se-
gundo ano consecutivo, o pagamento gundo ano consecutivo, o pagamento 
de 48 feiras em vez de 52, de forma de 48 feiras em vez de 52, de forma 
dar um apoio extra aos feirantes e a dar um apoio extra aos feirantes e a 
manter a Feira Semanal de Vila Nova manter a Feira Semanal de Vila Nova 
de Cerveira uma referência no Norte de Cerveira uma referência no Norte 
de Portugal e Galiza;de Portugal e Galiza;

Isenção de Taxa de Estaciona-Isenção de Taxa de Estaciona-
mento: Deu entrada na Câmara Mu-mento: Deu entrada na Câmara Mu-
nicipal um pedido de estacionamento nicipal um pedido de estacionamento 
para uma empresa ligada à área da para uma empresa ligada à área da 
saúde a operar na vila. A proposta foi saúde a operar na vila. A proposta foi 
aprovada por unanimidade.aprovada por unanimidade.

Taxa Municipal de Direitos de Pas-Taxa Municipal de Direitos de Pas-
sagem: Imposto que não sofre altera-sagem: Imposto que não sofre altera-
ções, mantendo-se nos 0,10%. Trata-ções, mantendo-se nos 0,10%. Trata-
se de um imposto a aplicar sobre cada se de um imposto a aplicar sobre cada 
fatura emitida pelas empresas que ofe-fatura emitida pelas empresas que ofe-
recem redes e serviços de comunica-recem redes e serviços de comunica-
ções eletrónicas acessíveis ao público ções eletrónicas acessíveis ao público 
e que para o Município representa 500 e que para o Município representa 500 
euros anuais. A proposta foi aprovada euros anuais. A proposta foi aprovada 
por unanimidade.por unanimidade.

Foi apresentada e aprovada por Foi apresentada e aprovada por 
unanimidade a fi xação da Taxa de unanimidade a fi xação da Taxa de 
Derrama para Cobrança em 2016 que Derrama para Cobrança em 2016 que 
se mantém nos mesmos valores prati-se mantém nos mesmos valores prati-
cados no corrente ano, ou seja, isen-cados no corrente ano, ou seja, isen-
ção para volumes de negócios com ção para volumes de negócios com 
alores inferiores a 75 mil euros, taxa alores inferiores a 75 mil euros, taxa 
de 0,8% para valores entre os 75 e os de 0,8% para valores entre os 75 e os 
150 mil euros; e de 1,5% para volume 150 mil euros; e de 1,5% para volume 
de negócios superior a 150 mil euros;de negócios superior a 150 mil euros;

Proposta de Fixação da Taxa de Proposta de Fixação da Taxa de 
IRS para 2016: Foi aprovada por una-IRS para 2016: Foi aprovada por una-
nimidade uma taxa de 2,5%, cujo dife-nimidade uma taxa de 2,5%, cujo dife-

rencial arrecadado pela autarquia rela-rencial arrecadado pela autarquia rela-
tivamente a 2015 na ordem dos 14 mil tivamente a 2015 na ordem dos 14 mil 
euros, será aplicados no âmbito social;euros, será aplicados no âmbito social;

Proposta de Redução do IMI: A Proposta de Redução do IMI: A 
proposta em análise foi a de manter a proposta em análise foi a de manter a 
taxa de IMI nos 0,3%, o valor mais bai-taxa de IMI nos 0,3%, o valor mais bai-
xo legislado, mantendo-se Vila Nova xo legislado, mantendo-se Vila Nova 
de Cerveira entre os quatro conce-de Cerveira entre os quatro conce-
lhos do distrito com a taxa de IMI mais lhos do distrito com a taxa de IMI mais 
baixa. Há a novidade do IMI familiar, baixa. Há a novidade do IMI familiar, 
ou seja, benefícios para casais com ou seja, benefícios para casais com 
fi lhos, tendo sido proposto pela autar-fi lhos, tendo sido proposto pela autar-
quia uma redução de 10% para quem quia uma redução de 10% para quem 
tiver dois dependentes a cargo e de tiver dois dependentes a cargo e de 
20% - o limite máximo legislado – para 20% - o limite máximo legislado – para 
três ou mais dependentes a cargo. A três ou mais dependentes a cargo. A 
proposta foi aprovada por maioria.proposta foi aprovada por maioria.

Alteração dos Estatutos da Funda-Alteração dos Estatutos da Funda-
ção Bienal de Cerveira: Foi proposta ção Bienal de Cerveira: Foi proposta 
a realização de reuniões mensais e a realização de reuniões mensais e 
não semanais do Conselho Executi-não semanais do Conselho Executi-
vo desta Fundação, bem como poder vo desta Fundação, bem como poder 
passar a ter dois coordenadores - um passar a ter dois coordenadores - um 
na área artística e outro na área admi-na área artística e outro na área admi-
nistrativo-fi nanceira -, ao invés de um nistrativo-fi nanceira -, ao invés de um 
diretor, para que o vencimento seja o diretor, para que o vencimento seja o 
adequado ao nível do que se pratica adequado ao nível do que se pratica 
no Município. no Município. 

Revelando-se como um dos pon-Revelando-se como um dos pon-
tos mais importantes desta sessão, foi tos mais importantes desta sessão, foi 
amplamente debatido e discutido as amplamente debatido e discutido as 
Grandes Opções do Plano e Orçamen-Grandes Opções do Plano e Orçamen-
to para 2016, no valor de 11,4 milhões to para 2016, no valor de 11,4 milhões 
de euros. Segundo o autarca, trata-se de euros. Segundo o autarca, trata-se 
de “um documento equilibrado e que de “um documento equilibrado e que 
refl ete as difi culdades que o novo ano refl ete as difi culdades que o novo ano 
traz. O facto de ser um ano 0 devido traz. O facto de ser um ano 0 devido 
ao quadro comunitário ainda não dis-ao quadro comunitário ainda não dis-
ponibilizar a abertura de candidaturas. ponibilizar a abertura de candidaturas. 
O Orçamento para 2016 vai no sentido O Orçamento para 2016 vai no sentido 
das famílias carenciadas, dos jovens das famílias carenciadas, dos jovens 
e das freguesias”. O documento foi e das freguesias”. O documento foi 
aprovado por maioria com nove abs-aprovado por maioria com nove abs-
tenções.tenções.

Cursos de design gráfico, Cursos de design gráfico, 
fotografia e comunicação fotografia e comunicação 
na invictana invicta

No passado dia 18 de novembro os cursistas de Design No passado dia 18 de novembro os cursistas de Design 
Gráfi co, Fotografi a e Comunicação da ETAP de Vila Nova Gráfi co, Fotografi a e Comunicação da ETAP de Vila Nova 
de Cerveira realizaram uma visita de estudo à cidade do de Cerveira realizaram uma visita de estudo à cidade do 
Porto que incluiu um programa diversifi cado.Porto que incluiu um programa diversifi cado.

Na Fundação Serralves foram explorados os espaços Na Fundação Serralves foram explorados os espaços 
arquitetónicos e o Museu de Arte Contemporânea com as arquitetónicos e o Museu de Arte Contemporânea com as 
visitas guiadas à exposição individual da conceituada ar-visitas guiadas à exposição individual da conceituada ar-
tista portuguesa “Helena Almeida: a minha obra é o meu tista portuguesa “Helena Almeida: a minha obra é o meu 
corpo, o meu corpo é a minha obra” e à exposição coletiva corpo, o meu corpo é a minha obra” e à exposição coletiva 
a partir da 31ª Bienal de São Paulo, “Como (…) coisas que a partir da 31ª Bienal de São Paulo, “Como (…) coisas que 
não existem”.não existem”.

No Centro Português de Fotografi a foram analisadas as No Centro Português de Fotografi a foram analisadas as 
exposições “Madrid off ”, um projeto de Óscar Carrasco e exposições “Madrid off ”, um projeto de Óscar Carrasco e 
“Autoportraits” de Vladimir Nikolic, assim como a Coleção “Autoportraits” de Vladimir Nikolic, assim como a Coleção 
de Câmaras Fotográfi cas de António Pedro Vicente. de Câmaras Fotográfi cas de António Pedro Vicente. 

Todo este conjunto de atividades é um importante con-Todo este conjunto de atividades é um importante con-
tributo para o enriquecimento de saberes e competências, tributo para o enriquecimento de saberes e competências, 
pessoais, sociais e profi ssionais, dando assim resposta ao pessoais, sociais e profi ssionais, dando assim resposta ao 
que é esperado do ensino profi ssional.que é esperado do ensino profi ssional.

ETAP – Escola Profi ssional, Vila Nova de CerveiraETAP – Escola Profi ssional, Vila Nova de Cerveira

XVI Fórum Nacional de XVI Fórum Nacional de 
Apicultura e Feira do Mel  Apicultura e Feira do Mel  
muito concorridosmuito concorridos

O XVI Fórum Nacional de Apicultura e a XIV Feira do O XVI Fórum Nacional de Apicultura e a XIV Feira do 
Mel de Vila Nova de Cerveira, que superou todas as expec-Mel de Vila Nova de Cerveira, que superou todas as expec-
tativas,  teve uma enorme recetividade nacional e interna-tativas,  teve uma enorme recetividade nacional e interna-
cional. cional. 

Este encontro de profi ssionais, amadores e afi cionados Este encontro de profi ssionais, amadores e afi cionados 
pelo setor apícola, que decorreu entre 20 e 22 de novem-pelo setor apícola, que decorreu entre 20 e 22 de novem-
bro. bro. 

A apicultura está em constante crescimento e este cer-A apicultura está em constante crescimento e este cer-
tame foi exemplo disso mesmo. Ao longo de três dias, Cer-tame foi exemplo disso mesmo. Ao longo de três dias, Cer-
veira foi a capital não só do mel, mas acima de tudo dos veira foi a capital não só do mel, mas acima de tudo dos 
‘méis’, ou seja, foi possível conhecer e contactar com as ‘méis’, ou seja, foi possível conhecer e contactar com as 
suas potencialidades nos domínios da cosmética, botânica, suas potencialidades nos domínios da cosmética, botânica, 
farmacêutica e gastronomia. farmacêutica e gastronomia. 

Na realização do XVI Fórum Nacional de Apicultura e da Na realização do XVI Fórum Nacional de Apicultura e da 
XIV Feira do Mel, os números falam por si. Mais de 70 ex-XIV Feira do Mel, os números falam por si. Mais de 70 ex-
positores oriundos de várias regiões do país, da Galiza e de positores oriundos de várias regiões do país, da Galiza e de 
outros países europeus (França, Dinamarca, Bélgica, en-outros países europeus (França, Dinamarca, Bélgica, en-
tre outros) apresentaram produtos, materiais e tecnologias, tre outros) apresentaram produtos, materiais e tecnologias, 
agregando a tradição e as últimas tendências da apicultura agregando a tradição e as últimas tendências da apicultura 
nos vários espaços do Fórum Cultural.nos vários espaços do Fórum Cultural.

Entre as várias novidades que foram expostas e deba-Entre as várias novidades que foram expostas e deba-
tidas, destaque para a cerveja com mel, um produto único tidas, destaque para a cerveja com mel, um produto único 
pela sua leveza e sabor, bem como um conjunto de mate-pela sua leveza e sabor, bem como um conjunto de mate-
riais inovadores criados para a apicultura, desde linhas de riais inovadores criados para a apicultura, desde linhas de 
extração de última geração a nível mundial a sistemas de extração de última geração a nível mundial a sistemas de 
gestão de colmeia e centrais meleiras com programas de gestão de colmeia e centrais meleiras com programas de 
fácil execução e/ou sofi sticados.fácil execução e/ou sofi sticados.

Mas o certame não se fi cou apenas pela venda e expo-Mas o certame não se fi cou apenas pela venda e expo-
sição de mel. Os participantes e visitantes puderam ainda sição de mel. Os participantes e visitantes puderam ainda 
assistir a um programa de animação cultural, nomeadamen-assistir a um programa de animação cultural, nomeadamen-
te com a atuação da Tuna da Unisénior, Cavaquinhos de te com a atuação da Tuna da Unisénior, Cavaquinhos de 
Lovelhe e Escolas de Concertina, além de jantar convívio.Lovelhe e Escolas de Concertina, além de jantar convívio.

O evento foi organizado pela APIMIL - Associação de O evento foi organizado pela APIMIL - Associação de 
Apicultores entre o Minho e Lima, com o apoio da Câmara Apicultores entre o Minho e Lima, com o apoio da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira e a chancela da FNAP - Municipal de Vila Nova de Cerveira e a chancela da FNAP - 
Federação Portuguesa de Apicultores de Portugal.Federação Portuguesa de Apicultores de Portugal.

Feira do Livro ESG, Feira do Livro ESG, 
de 10 a 19 de dezembrode 10 a 19 de dezembro

Pelo oitavo ano consecutivo, a Escola Superior Gallae-Pelo oitavo ano consecutivo, a Escola Superior Gallae-
cia de Vila Nova de Cerveira, através da Biblioteca Delmira cia de Vila Nova de Cerveira, através da Biblioteca Delmira 
Calado, organiza a sua Feira do Livro, proporcionando a Calado, organiza a sua Feira do Livro, proporcionando a 
todos os interessados a oportunidade de adquirir livros e todos os interessados a oportunidade de adquirir livros e 
revistas de Arquitetura, Urbanismo, Arte e Design com des-revistas de Arquitetura, Urbanismo, Arte e Design com des-
contos até 40%, livros do dia com descontos especiais e contos até 40%, livros do dia com descontos especiais e 
livros usados e revistas antigas a preços simbólicos.livros usados e revistas antigas a preços simbólicos.

A Feira terá lugar no local habitual, sala 8, abrindo todas A Feira terá lugar no local habitual, sala 8, abrindo todas 
as quintas e sextas das 9h30 às 17h30 e aos sábados das as quintas e sextas das 9h30 às 17h30 e aos sábados das 
9h30 às 13h00.9h30 às 13h00.
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Subsídios escolares ao 1º ciclo Subsídios escolares ao 1º ciclo 
acima do estipulado por leiacima do estipulado por lei

Para reforçar a ajuda às famílias Para reforçar a ajuda às famílias 
mais carenciadas no decorrer de mais mais carenciadas no decorrer de mais 
um ano letivo, o Município de Vila um ano letivo, o Município de Vila 
Nova de Cerveira atribui aos alunos Nova de Cerveira atribui aos alunos 
do 1º ciclo um montante superior ao do 1º ciclo um montante superior ao 
defi nido em Despacho do Ministério defi nido em Despacho do Ministério 
da Educação para a aquisição de ma-da Educação para a aquisição de ma-
nuais e materiais escolares. Subsídios nuais e materiais escolares. Subsídios 
foram aprovados por unanimidade na foram aprovados por unanimidade na 
última reunião de câmara de novem-última reunião de câmara de novem-
bro.bro.

No total são cerca de 130 os alu-No total são cerca de 130 os alu-
nos do 1º Ciclo do Ensino Básico do nos do 1º Ciclo do Ensino Básico do 
concelho de Vila Nova de Cerveira concelho de Vila Nova de Cerveira 
apoiados pela autarquia que, por sua apoiados pela autarquia que, por sua 
vez, continua a fazer o esforço de vez, continua a fazer o esforço de 
manter os valores acima do estipula-manter os valores acima do estipula-
do por lei, mesmo verifi cando-se um do por lei, mesmo verifi cando-se um 
aumento de 8% dos benefi ciários em aumento de 8% dos benefi ciários em 

comparação com o ano anterior.comparação com o ano anterior.
Assim, e de acordo com o Despa-Assim, e de acordo com o Despa-

cho 8452-A/2015 que regula as medi-cho 8452-A/2015 que regula as medi-
das de ação social escolar para o ano das de ação social escolar para o ano 
letivo 2015/2016, os valores atribuídos letivo 2015/2016, os valores atribuídos 
pelo Município cerveirense estão aci-pelo Município cerveirense estão aci-
ma do que é estipulado pela tutela, ma do que é estipulado pela tutela, 
descriminando-se da seguinte forma:descriminando-se da seguinte forma:

Ao nível do 1º escalão, ao 1º e Ao nível do 1º escalão, ao 1º e 
2º ano atribui 50,00 euros em vez de 2º ano atribui 50,00 euros em vez de 
39,60 euros; e ao 3º e 4º ano atribui 39,60 euros; e ao 3º e 4º ano atribui 
55,00 euros em vez de 45,80 euros. 55,00 euros em vez de 45,80 euros. 
Relativamente ao 2º escalão, o 1º e 2º Relativamente ao 2º escalão, o 1º e 2º 
ano recebem 27,50 euros em vez de ano recebem 27,50 euros em vez de 
19,80 euros, e o 3º e 4º ano o valor de 19,80 euros, e o 3º e 4º ano o valor de 
30,00 euros em vez de 22,90 euros.30,00 euros em vez de 22,90 euros.

A vereadora da Educação, Aurora A vereadora da Educação, Aurora 
Viães, sublinha um esforço fi nanceiro Viães, sublinha um esforço fi nanceiro 
signifi cativo da autarquia, mas “funda-signifi cativo da autarquia, mas “funda-

mental para a promoção de igualdade mental para a promoção de igualdade 
de oportunidades no acesso e suces-de oportunidades no acesso e suces-
so escolar a todos alunos do conce-so escolar a todos alunos do conce-
lho”. lho”. 

De salientar que a Ação Social De salientar que a Ação Social 
Escolar de Vila Nova de Cerveira é Escolar de Vila Nova de Cerveira é 
mais abrangente e plasmada num mais abrangente e plasmada num 
conjunto de medidas de apoio à inser-conjunto de medidas de apoio à inser-
ção escolar destinadas a famílias que ção escolar destinadas a famílias que 
se encontram em situação de carên-se encontram em situação de carên-
cia económica e/ou vulnerabilidade cia económica e/ou vulnerabilidade 
social, nomeadamente os serviços social, nomeadamente os serviços 
de refeições escolares e os apoios de refeições escolares e os apoios 
económicos atribuídos aos estabele-económicos atribuídos aos estabele-
cimentos de ensino. Há ainda o cará-cimentos de ensino. Há ainda o cará-
ter gratuito dos transportes escolares ter gratuito dos transportes escolares 
que, este ano, foi alargado a todos os que, este ano, foi alargado a todos os 
alunos que frequentam as escolas do alunos que frequentam as escolas do 
concelho.concelho.

Campanha Saco: Cerveira Campanha Saco: Cerveira 
recolhe 3,5 toneladas de recolhe 3,5 toneladas de 
alimentosalimentos

Um verdadeiro es-Um verdadeiro es-
pírito de entreajuda e pírito de entreajuda e 
solidariedade marcou solidariedade marcou 
a campanha de recolha a campanha de recolha 
de bens alimentares em de bens alimentares em 
Vila Nova de Cerveira, Vila Nova de Cerveira, 
durante o último fi m de durante o último fi m de 
semana de novembro. O semana de novembro. O 
Banco Local de Volunta-Banco Local de Volunta-
riado angariou um total riado angariou um total 
de 3.470 quilogramas de 3.470 quilogramas 
nas duas superfícies co-nas duas superfícies co-
merciais. Obrigado!merciais. Obrigado!

Felizmente Vila Nova Felizmente Vila Nova 
de Cerveira conta com de Cerveira conta com 
inúmeros rostos de so-inúmeros rostos de so-
lidariedade, com uma dedicação incansável ao outro. A lidariedade, com uma dedicação incansável ao outro. A 
Câmara Municipal agradece todo o apoio, empenho e dis-Câmara Municipal agradece todo o apoio, empenho e dis-
ponibilidade dos 66 voluntários inscritos e da participação, ponibilidade dos 66 voluntários inscritos e da participação, 
pela primeira vez, de oito meninas que integram a 1ª Com-pela primeira vez, de oito meninas que integram a 1ª Com-
panhia de Cerveira – Associação Guias de Portugal acom-panhia de Cerveira – Associação Guias de Portugal acom-
panhadas por duas responsáveis. panhadas por duas responsáveis. 

O executivo cerveirense dirige ainda uma palavra de O executivo cerveirense dirige ainda uma palavra de 
agradecimento a toda a população que doou produtos, re-agradecimento a toda a população que doou produtos, re-
velando uma grande sensibilidade em prol dos mais caren-velando uma grande sensibilidade em prol dos mais caren-
ciados.ciados.

De sublinhar que, até 06 de dezembro, ainda está no De sublinhar que, até 06 de dezembro, ainda está no 
terreno a Campanha “Ajuda Vale”, que permite a recolha terreno a Campanha “Ajuda Vale”, que permite a recolha 
de alimentos sob a forma de vales de seis produtos básicos de alimentos sob a forma de vales de seis produtos básicos 
à alimentação, bem como a campanha Online, através da à alimentação, bem como a campanha Online, através da 
qual é possível contribuir no Portal Web do Banco Alimen-qual é possível contribuir no Portal Web do Banco Alimen-
tar contra a Fome.tar contra a Fome.
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Marinha portuguesa e Marinha portuguesa e 
galega conhecem projeto de galega conhecem projeto de 
Cerveira/Tomiño para o rio Cerveira/Tomiño para o rio 
MinhoMinho

O Parque Transfronteiriço Castelinho/Fortaleza e a Tra-O Parque Transfronteiriço Castelinho/Fortaleza e a Tra-
vessia Pedonal sobre o rio Minho foram os dois projetos vessia Pedonal sobre o rio Minho foram os dois projetos 
apresentados em pormenor, no dia 23 de novembro, pelos apresentados em pormenor, no dia 23 de novembro, pelos 
autarcas de Vila Nova de Cerveira e de Tomiño aos coman-autarcas de Vila Nova de Cerveira e de Tomiño aos coman-
dantes das entidades marítimas de Caminha e da Galiza. dantes das entidades marítimas de Caminha e da Galiza. 
Consolidação desta cooperação transfronteiriça está a ser Consolidação desta cooperação transfronteiriça está a ser 
trabalhada para submissão de candidatura ao Interreg V/trabalhada para submissão de candidatura ao Interreg V/
POCTEP.POCTEP.

Após debatida e elaborada no âmbito da assinatura Após debatida e elaborada no âmbito da assinatura 
da Carta da Amizade, a Agenda Estratégica conjunta de da Carta da Amizade, a Agenda Estratégica conjunta de 
Cerveira/Tomiño está a ser apresentada a várias entidades Cerveira/Tomiño está a ser apresentada a várias entidades 
dos dois lados da fronteira com poder de decisão e direta dos dois lados da fronteira com poder de decisão e direta 
ou indiretamente implicadas na concretização dos projetos ou indiretamente implicadas na concretização dos projetos 
delineados, com especial enfoque na criação do Parque delineados, com especial enfoque na criação do Parque 
Castelinho/Fortaleza através da construção de uma ponte Castelinho/Fortaleza através da construção de uma ponte 
pedonal sobre o rio Minho que ligue as duas margens.   pedonal sobre o rio Minho que ligue as duas margens.   

Recorde-se que o parque transfronteiriço Castelinho/Recorde-se que o parque transfronteiriço Castelinho/
Fortaleza resultará da complementaridade de valências do Fortaleza resultará da complementaridade de valências do 
Parque de Lazer do Castelinho (Vila Nova de Cerveira) e do Parque de Lazer do Castelinho (Vila Nova de Cerveira) e do 
Espaço Fortaleza de Goián (Tomiño), com uma área atual Espaço Fortaleza de Goián (Tomiño), com uma área atual 
de 6 ha mas que, a médio prazo, corresponderá a uma área de 6 ha mas que, a médio prazo, corresponderá a uma área 
total de 15 ha dada a previsão de ampliações. A concreti-total de 15 ha dada a previsão de ampliações. A concreti-
zação deste projeto só será possível pela ligação das duas zação deste projeto só será possível pela ligação das duas 
margens, através de uma ponte pedonal e ciclável sobre o margens, através de uma ponte pedonal e ciclável sobre o 
rio Minho, fazendo a ligação entre os dois parques.rio Minho, fazendo a ligação entre os dois parques.

Integrado no projeto Amizade Cerveira/Tomiño, os dois Integrado no projeto Amizade Cerveira/Tomiño, os dois 
concelhos estão, neste momento, a proceder à formaliza-concelhos estão, neste momento, a proceder à formaliza-
ção de candidatura comum ao Programa de Cooperação ção de candidatura comum ao Programa de Cooperação 
Interreg V – A Espanha/Portugal (POCTEP), 2014-2020.Interreg V – A Espanha/Portugal (POCTEP), 2014-2020.

Acordo de 35 horas de Acordo de 35 horas de 
trabalho em Diário da trabalho em Diário da 
RepúblicaRepública

Foi publicado, em 16 de novembro, em Diário da Repú-Foi publicado, em 16 de novembro, em Diário da Repú-
blica, o Acordo Coletivo de Entidade Empregadora Pública blica, o Acordo Coletivo de Entidade Empregadora Pública 
(ACEEP) celebrado entre o Município de Vila Nova de Cer-(ACEEP) celebrado entre o Município de Vila Nova de Cer-
veira e dois sindicatos da administração pública prevendo a veira e dois sindicatos da administração pública prevendo a 
manutenção do horário de trabalho em 35 horas semanais manutenção do horário de trabalho em 35 horas semanais 
aos funcionários da autarquia.aos funcionários da autarquia.

Trata-se do culminar de um procedimento iniciado em Trata-se do culminar de um procedimento iniciado em 
2014 e agora concluído, depois do Tribunal Constitucional 2014 e agora concluído, depois do Tribunal Constitucional 
ter reconhecido a autonomia às autarquias para decidir so-ter reconhecido a autonomia às autarquias para decidir so-
bre a matéria, sem necessidade de validação governamen-bre a matéria, sem necessidade de validação governamen-
tal.tal.

Recorde-se que em de fevereiro de 2014, a Câmara de Recorde-se que em de fevereiro de 2014, a Câmara de 
Vila Nova de Cerveira assinou o Acordo Coletivo de Empre-Vila Nova de Cerveira assinou o Acordo Coletivo de Empre-
gador Público (ACEEP) com o Sindicato Nacional dos Tra-gador Público (ACEEP) com o Sindicato Nacional dos Tra-
balhadores da Administração Local e Regional, Empresas balhadores da Administração Local e Regional, Empresas 
públicas, Concessionárias e Afi ns - STAL e, posteriormen-públicas, Concessionárias e Afi ns - STAL e, posteriormen-
te, com o Sindicato dos Trabalhadores da Função Pública te, com o Sindicato dos Trabalhadores da Função Pública 
do Norte - STFPSN para aplicar 35 horas de trabalho por do Norte - STFPSN para aplicar 35 horas de trabalho por 
semana, em vez das 40, embora nunca as tenha aplicado semana, em vez das 40, embora nunca as tenha aplicado 
porque aguardava ratifi cação do Governo.porque aguardava ratifi cação do Governo.

Comédias do Minho desafiam Comédias do Minho desafiam 
jovens para ações artísticasjovens para ações artísticas

Os alunos do ensino secundário do concelho de Vila Os alunos do ensino secundário do concelho de Vila 
Nova de Cerveira participaram em duas atividades lúdico-Nova de Cerveira participaram em duas atividades lúdico-
pedagógicas dinamizadas pelas Comédias do Minho. “Abu-pedagógicas dinamizadas pelas Comédias do Minho. “Abu-
tre” e “Transportadores” decorrem, no dia 20 de novembro, tre” e “Transportadores” decorrem, no dia 20 de novembro, 
na Biblioteca Municipal.na Biblioteca Municipal.

Desenvolver a capacidade de pensamento crítico/argu-Desenvolver a capacidade de pensamento crítico/argu-
mentação, bem como promover novas e diferentes práticas mentação, bem como promover novas e diferentes práticas 
de aprendizagem são dois dos principais objetivos subja-de aprendizagem são dois dos principais objetivos subja-
centes a estas duas ações das Comédias do Minho, no âm-centes a estas duas ações das Comédias do Minho, no âm-
bito da comunidade escolar.bito da comunidade escolar.

Em cada ano letivo, o Projeto Pedagógico das Comé-Em cada ano letivo, o Projeto Pedagógico das Comé-
dias do Minho prepara atividades de exploração temática dias do Minho prepara atividades de exploração temática 
dirigidas à comunidade escolar dos concelhos do Vale do dirigidas à comunidade escolar dos concelhos do Vale do 
Minho, e que as escolas de Vila Nova de Cerveira acolhem Minho, e que as escolas de Vila Nova de Cerveira acolhem 
prontamente, dado ser uma forma de promover experiênci-prontamente, dado ser uma forma de promover experiênci-
as estéticas e artísticas que contribuem para a aquisição de as estéticas e artísticas que contribuem para a aquisição de 
conhecimentos e competências pedagógicas e sensitivas conhecimentos e competências pedagógicas e sensitivas 
de alunos e docentes.de alunos e docentes.

Agrupamento de Escolas Agrupamento de Escolas 
associa-se à Geração associa-se à Geração 
DepositrãoDepositrão

O Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira O Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira 
aderiu ao projeto Geração Depositrão – 8ª edição, que visa aderiu ao projeto Geração Depositrão – 8ª edição, que visa 
o adequado encaminhamento dos Resíduos de Equipa-o adequado encaminhamento dos Resíduos de Equipa-
mentos Elétricos e Eletrónicos (REEE), pilhas e acumula-mentos Elétricos e Eletrónicos (REEE), pilhas e acumula-
dores. A campanha decorre até 01 de dezembro.dores. A campanha decorre até 01 de dezembro.

A Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira A Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira 
funcionou como ponto de recolha de REEE, pequenos e funcionou como ponto de recolha de REEE, pequenos e 
grandes eletrodomésticos e lâmpadas, pilhas e acumulado-grandes eletrodomésticos e lâmpadas, pilhas e acumulado-
res. Se por um lado está a dar o seu contributo ao nível de res. Se por um lado está a dar o seu contributo ao nível de 
responsabilidade ambiental, por outro também está a aju-responsabilidade ambiental, por outro também está a aju-
dar o Agrupamento de Escolas do Concelho possa vir a ser dar o Agrupamento de Escolas do Concelho possa vir a ser 
reconhecida, no fi nal do ano letivo, de acordo com o peso reconhecida, no fi nal do ano letivo, de acordo com o peso 
total de resíduos recolhidos.total de resíduos recolhidos.

Fruto de uma parceria entre a ERP Portugal e o Pro-Fruto de uma parceria entre a ERP Portugal e o Pro-
grama Eco-Escolas (ABAE), o objetivo desta iniciativa que grama Eco-Escolas (ABAE), o objetivo desta iniciativa que 
já vai na 8ª edição é o de (in)formar e sensibilizar a escola já vai na 8ª edição é o de (in)formar e sensibilizar a escola 
e a comunidade para a importância da entrega dos REEE e a comunidade para a importância da entrega dos REEE 
e RP&A para reciclagem, de forma a promover a interação e RP&A para reciclagem, de forma a promover a interação 
entre a geração atual e as duas anteriores (pais e avós), entre a geração atual e as duas anteriores (pais e avós), 
combater a inércia e passividade dos cidadãos, refl etida no combater a inércia e passividade dos cidadãos, refl etida no 
armazenamento de resíduos, além de estimular a solidari-armazenamento de resíduos, além de estimular a solidari-
edade social na região de cada escola, entre as gerações edade social na região de cada escola, entre as gerações 
alvo.alvo.

Igreja Matriz acolhe Igreja Matriz acolhe 
“Visitação Bartolomeana”“Visitação Bartolomeana”

Visando divulgar a vida e obra do Beato Frei Bartolomeu Visando divulgar a vida e obra do Beato Frei Bartolomeu 
dos Mártires no Alto Minho, O Teatro do Noroeste – Centro dos Mártires no Alto Minho, O Teatro do Noroeste – Centro 
Dramático de Viana apresentou “In Situ: Visitações Bartolo-Dramático de Viana apresentou “In Situ: Visitações Bartolo-
meanas”. O projeto teatral desenvolveu-se em espaços do meanas”. O projeto teatral desenvolveu-se em espaços do 
património edifi cado da região, como igrejas, conventos e património edifi cado da região, como igrejas, conventos e 
mosteiros. Em Vila Nova de Cerveira foi a Igreja Matriz que mosteiros. Em Vila Nova de Cerveira foi a Igreja Matriz que 
recebeu esta iniciativa no dia 21 de novembro.recebeu esta iniciativa no dia 21 de novembro.

Por ter sido um dos locais visitados e/ou frequentados Por ter sido um dos locais visitados e/ou frequentados 
por Frei Bartolomeu dos Mártires no século XVI, a Igreja por Frei Bartolomeu dos Mártires no século XVI, a Igreja 
Matriz de Vila Nova de Cerveira foi um dos espaços que Matriz de Vila Nova de Cerveira foi um dos espaços que 
integrou o périplo simbólico que evoca essas múltiplas des-integrou o périplo simbólico que evoca essas múltiplas des-
locações pelas paróquias da região alto-minhota.locações pelas paróquias da região alto-minhota.

O espetáculo celebrou o Beato, cujo túmulo está situado O espetáculo celebrou o Beato, cujo túmulo está situado 
no altar da Igreja de S. Domingos, em Viana do Castelo. no altar da Igreja de S. Domingos, em Viana do Castelo. 
Frei Bartolomeu dos Mártires, que se distinguiu pela sua Frei Bartolomeu dos Mártires, que se distinguiu pela sua 
relevante intervenção no Concílio de Trento e que fi cou relevante intervenção no Concílio de Trento e que fi cou 
conhecido pelo cariz reivindicativo e simples, é ainda hoje conhecido pelo cariz reivindicativo e simples, é ainda hoje 
venerado, tendo o Papa João Paulo II reconhecido em 7 venerado, tendo o Papa João Paulo II reconhecido em 7 
de Julho de 2001 o milagre proposto para a beatifi cação, de Julho de 2001 o milagre proposto para a beatifi cação, 
celebrada a 4 de Novembro desse ano, no dia litúrgico de celebrada a 4 de Novembro desse ano, no dia litúrgico de 
S. Carlos Borromeu, com quem trabalhou arduamente na S. Carlos Borromeu, com quem trabalhou arduamente na 
prossecução dos objetivos do Concílio de Trento.prossecução dos objetivos do Concílio de Trento.

Foi com grande regozi-Foi com grande regozi-
jo que começou a funcionar jo que começou a funcionar 
na antiga escola primária na antiga escola primária 
de Loivo um centro de dia de Loivo um centro de dia 
para dar apoio à tercei-para dar apoio à tercei-
ra idade, o que muito nos ra idade, o que muito nos 
apraz registar.apraz registar.

Os utentes encontra-Os utentes encontra-
vam-se visivelmente satis-vam-se visivelmente satis-
feitos, como se estivessem feitos, como se estivessem 
em suas casas. Sentem-se em suas casas. Sentem-se 
felizes pelo bom ambiente felizes pelo bom ambiente 
familiar, boa alimentação, familiar, boa alimentação, 
modernas instalações sa-modernas instalações sa-
nitárias, confortáveis espa-nitárias, confortáveis espa-
ços para descanso, recin-ços para descanso, recin-
tos para distrair, excelente tos para distrair, excelente 
atendimento, atividades diversas, etc.atendimento, atividades diversas, etc.

Parabéns à Santa Casa da Misericórdia pela boa e feliz Parabéns à Santa Casa da Misericórdia pela boa e feliz 
iniciativa e à Câmara Municipal por mais este importante iniciativa e à Câmara Municipal por mais este importante 
melhoramento para bem do progresso do concelho de Vila melhoramento para bem do progresso do concelho de Vila 
Nova de Cerveira.Nova de Cerveira.

Sugestões e outros registosSugestões e outros registos  
CENTRO DE DIA DA TERCEIRA IDADECENTRO DE DIA DA TERCEIRA IDADE

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana



Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o
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EM LOVELHE
AMARINO GOMES DA SILVAAMARINO GOMES DA SILVA, de 91 , de 91 
anos de idade, que residia na Rua de anos de idade, que residia na Rua de 
Joana, em Campos, foi a sepultar no Joana, em Campos, foi a sepultar no 
Cemitério Municipal, em Lovelhe. Ca-Cemitério Municipal, em Lovelhe. Ca-
sado com Ana Rodrigues Silva, o fale-sado com Ana Rodrigues Silva, o fale-
cido, que estava aposentado da extinta cido, que estava aposentado da extinta 
Guarda Fiscal, era natural de Ganfei - Guarda Fiscal, era natural de Ganfei - 
Valença.Valença.

À família de luto apresentamos sentidas condo-À família de luto apresentamos sentidas condo-
lências.lências.

Depois de uma precária atividade Depois de uma precária atividade 
que se foi deteriorando mais nos úl-que se foi deteriorando mais nos úl-
timos tempos, O “Bar do Ferry”, situ-timos tempos, O “Bar do Ferry”, situ-
ado no rio Minho, na área do Parque ado no rio Minho, na área do Parque 
de Lazer do Castelinho, em Cerveira, de Lazer do Castelinho, em Cerveira, 
acabou por encerrar.acabou por encerrar.

Dado as características e o tipicis-Dado as características e o tipicis-
mo da infraestrutura, já que se tratava mo da infraestrutura, já que se tratava 
do barco que durante vários anos fez do barco que durante vários anos fez 
a travessia Cerveira/Goian e vice-ver-a travessia Cerveira/Goian e vice-ver-
sa, o encerramento da sua atividade sa, o encerramento da sua atividade 
veio chamar a atenção para aquela veio chamar a atenção para aquela 
zona, quer comercialmente, quer afe-zona, quer comercialmente, quer afe-
tivamente.tivamente.

Já não é a primeira vez que o “Bar-Já não é a primeira vez que o “Bar-
co do Ferry” encerra, tendo depois co do Ferry” encerra, tendo depois 
sido reaberto.sido reaberto.

Só que agora a paragem parece Só que agora a paragem parece 
ser mais complicada, dado que os pre-ser mais complicada, dado que os pre-
juízos que dizem ter provocado dão a juízos que dizem ter provocado dão a 
entender que, pelo menos nos próxi-entender que, pelo menos nos próxi-
mos tempos, não haverá quem queira mos tempos, não haverá quem queira 
pegar num negócio que não oferece pegar num negócio que não oferece 
garantias de benefícios comerciais.garantias de benefícios comerciais.

A nós, cerveirenses, o encerra-A nós, cerveirenses, o encerra-
mento do “Bar do Ferry” também nos mento do “Bar do Ferry” também nos 
toca afetivamente, pois foi aquele toca afetivamente, pois foi aquele 

barco que, após a reabertura da fron-barco que, após a reabertura da fron-
teira encerrada durante longos anos, teira encerrada durante longos anos, 
manteve a ligação entre os dois povos manteve a ligação entre os dois povos 
separados pelo rio Minho. Ação que separados pelo rio Minho. Ação que 
também foi uma das precursoras para também foi uma das precursoras para 
a construção da “Ponte da Amizade”, a construção da “Ponte da Amizade”, 
um dos grandes trunfos turísticos que um dos grandes trunfos turísticos que 
o concelho de Vila Nova de Cerveira o concelho de Vila Nova de Cerveira 

contem.contem.
Mas, voltando ainda ao encerra-Mas, voltando ainda ao encerra-

mento do “Bar do Ferry”, fi que ao me-mento do “Bar do Ferry”, fi que ao me-
nos a esperança que num futuro, que nos a esperança que num futuro, que 
desejamos curto, volte a reabrir.desejamos curto, volte a reabrir.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena

O “BAR DO FERRY”, EM CERVEIRA, O “BAR DO FERRY”, EM CERVEIRA, 
MAIS UMA VEZ ENCERRADOMAIS UMA VEZ ENCERRADO
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“Arrumadores” de carros “Arrumadores” de carros 
inoportunos!inoportunos!

Aos sábados, nos dias de feira semanal, aparecem nas Aos sábados, nos dias de feira semanal, aparecem nas 
zonas dos parques de estacionamento, principalmente no zonas dos parques de estacionamento, principalmente no 
Parque do Castelinho, nas ruas Dr. José Pedreira e dos Parque do Castelinho, nas ruas Dr. José Pedreira e dos 
Pescadores e na avenida marginal, uns estrangeiros im-Pescadores e na avenida marginal, uns estrangeiros im-
provisados de “arrumadores” de carros, que na maioria das provisados de “arrumadores” de carros, que na maioria das 
vezes se tornam inoportunos.vezes se tornam inoportunos.

É que se aos condutores de viaturas não lhes interes-É que se aos condutores de viaturas não lhes interes-
sam os seus serviços e prescindem deles. E, por via disso,  sam os seus serviços e prescindem deles. E, por via disso,  
os “arrumadores” chegam a insultar as pessoas.os “arrumadores” chegam a insultar as pessoas.

Ainda recentemente, na feira de 28 de novembro, a Ainda recentemente, na feira de 28 de novembro, a 
recusa de uma condutora, de “pagar o serviço”, motivou recusa de uma condutora, de “pagar o serviço”, motivou 
insultos por parte de um desses “arrumadores” que origina-insultos por parte de um desses “arrumadores” que origina-
ram a perturbação da referida condutora e o choro de uma ram a perturbação da referida condutora e o choro de uma 
criança que levava no colo.criança que levava no colo.

Um caso a merecer atenção da parte das entidades Um caso a merecer atenção da parte das entidades 
competentes, visto que não é caso único.competentes, visto que não é caso único.

Banco Alimentar fez recolha Banco Alimentar fez recolha 
em superfícies comerciais em superfícies comerciais 
do concelho de Vila Nova de do concelho de Vila Nova de 
CerveiraCerveira

Tal como já havia acontecido em 30 e 31 de maio do Tal como já havia acontecido em 30 e 31 de maio do 
corrente ano, o Banco Alimentar voltou, em 28 e 29 de no-corrente ano, o Banco Alimentar voltou, em 28 e 29 de no-
vembro, a efetuar um pedido de ajuda em superfícies co-vembro, a efetuar um pedido de ajuda em superfícies co-
merciais do concelho de Vila Nova de Cerveira, aliás como merciais do concelho de Vila Nova de Cerveira, aliás como 
acontece em todo o País, onde o volume das dádivas foi acontece em todo o País, onde o volume das dádivas foi 
superior a 1700 toneladas de alimentos, mais 300 tonela-superior a 1700 toneladas de alimentos, mais 300 tonela-
das do que o arrecadado em maio, que rondou as 1400 das do que o arrecadado em maio, que rondou as 1400 
toneladas.toneladas.

No tocante ao concelho cerveirense, foi-nos adiantado, No tocante ao concelho cerveirense, foi-nos adiantado, 
por responsáveis ligados ao Banco Alimentar, que a jorna-por responsáveis ligados ao Banco Alimentar, que a jorna-
da de novembro foi um pouco inferior à de maio.da de novembro foi um pouco inferior à de maio.

Turma da ETAP participou no Turma da ETAP participou no 
Fórum Nacional da ApiculturaFórum Nacional da Apicultura

Promovido pela APIMIL - Associação Apícola do Minho, Promovido pela APIMIL - Associação Apícola do Minho, 
o Curso de Comunicação/Marketing, Relações Públicas e o Curso de Comunicação/Marketing, Relações Públicas e 
Publicidade da ETAP – Escola Profi ssional de Vila Nova de Publicidade da ETAP – Escola Profi ssional de Vila Nova de 
Cerveira participou na organização do XVI Fórum Nacional Cerveira participou na organização do XVI Fórum Nacional 
de Apicultura, que decorreu durante os dias 20, 21 e 22 de de Apicultura, que decorreu durante os dias 20, 21 e 22 de 
novembro no Fórum Cultural de Cerveira e que contou com novembro no Fórum Cultural de Cerveira e que contou com 
participantes de Portugal, Espanha e França.participantes de Portugal, Espanha e França.

Os alunos, que fi caram responsáveis pela receção, se-Os alunos, que fi caram responsáveis pela receção, se-
cretariado, registos fotográfi cos e audiovisuais, no âmbito cretariado, registos fotográfi cos e audiovisuais, no âmbito 
do seu Projeto Interdisciplinar de Turma, irão preparar du-do seu Projeto Interdisciplinar de Turma, irão preparar du-
rante o ano curricular 2015/16 um dossiê com o plano de rante o ano curricular 2015/16 um dossiê com o plano de 
comunicação para a próxima edição do evento. Cumpre-se comunicação para a próxima edição do evento. Cumpre-se 
assim uma das diretrizes do Projeto Educativo da ETAP, assim uma das diretrizes do Projeto Educativo da ETAP, 
uma escola aberta em articulação com a comunidade.uma escola aberta em articulação com a comunidade.

A relevância das parcerias com instituições e empresas A relevância das parcerias com instituições e empresas 
não só alavanca a qualidade do ensino profi ssional como não só alavanca a qualidade do ensino profi ssional como 
aproxima os futuros profi ssionais dos potenciais emprega-aproxima os futuros profi ssionais dos potenciais emprega-
dores.dores.

Abertura de sorteio de Abertura de sorteio de 
lugares da feira semanal de lugares da feira semanal de 
Cerveira é em janeiroCerveira é em janeiro

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira vai pro-A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira vai pro-
ceder à realização do sorteio de seis lugares no terrado da ceder à realização do sorteio de seis lugares no terrado da 
feira semanal, através de ato público agendado para 12 feira semanal, através de ato público agendado para 12 
de janeiro de 2016, às 14h30, no Cineteatro. Os feirantes de janeiro de 2016, às 14h30, no Cineteatro. Os feirantes 
interessados têm de preencher o respetivo requerimento interessados têm de preencher o respetivo requerimento 
até ao próximo dia 30 de dezembro de 2015.até ao próximo dia 30 de dezembro de 2015.

Os seis lugares disponíveis destinam-se a bancas de Os seis lugares disponíveis destinam-se a bancas de 
vestuário; têxteis-lar; cortinados e tapeçarias; malas, cin-vestuário; têxteis-lar; cortinados e tapeçarias; malas, cin-
tos e carteiras; bijuteria e brinquedos; retrosaria; calçado; tos e carteiras; bijuteria e brinquedos; retrosaria; calçado; 
candeeiros; pão e derivados de pastelaria; cutelarias e/ou candeeiros; pão e derivados de pastelaria; cutelarias e/ou 
ferragens; móveis; e loiças.ferragens; móveis; e loiças.

Com cerca de 250 feirantes, a feira semanal de Vila Com cerca de 250 feirantes, a feira semanal de Vila 
Nova de Cerveira, uma das maiores da Região Norte, atrai Nova de Cerveira, uma das maiores da Região Norte, atrai 
centenas de pessoas todos os sábados, sobretudo das centenas de pessoas todos os sábados, sobretudo das 
grandes cidades do norte de Portugal e da Galiza.grandes cidades do norte de Portugal e da Galiza.

ADSL com programa “Férias ADSL com programa “Férias 
de Natal - 2015”de Natal - 2015”

A Associação de Desenvolvimento Social e Local de A Associação de Desenvolvimento Social e Local de 
Vila Nova de Cerveira volta este ano a organizar as férias Vila Nova de Cerveira volta este ano a organizar as férias 
de Natal, que decorrerão entre os dias 18 e 31 de dezem-de Natal, que decorrerão entre os dias 18 e 31 de dezem-
bro e se destinam aos educandos do 1.º ciclo e do pré-bro e se destinam aos educandos do 1.º ciclo e do pré-
escolar.escolar.

As inscrições poderão ser efetuadas nos dias 9 e 10 As inscrições poderão ser efetuadas nos dias 9 e 10 
de dezembro, das 15h30 às 18h00, no Centro Escolar de de dezembro, das 15h30 às 18h00, no Centro Escolar de 
Cerveira ou através dos contactos da Associação (ADSL).Cerveira ou através dos contactos da Associação (ADSL).

Os custos são de 20€ para o 1.º ciclo e 10€ para o pré-Os custos são de 20€ para o 1.º ciclo e 10€ para o pré-
primário, não estando contemplado o valor do almoço.primário, não estando contemplado o valor do almoço.

Haverá descontos para inscrições de duas ou mais cri-Haverá descontos para inscrições de duas ou mais cri-
anças do mesmo agregado familiar e, também, descontos anças do mesmo agregado familiar e, também, descontos 
para associados.para associados.

Sandra Pontedeira continua Sandra Pontedeira continua 
como deputada pelo círculo como deputada pelo círculo 
de Viana do Castelode Viana do Castelo

Por motivo do Partido Por motivo do Partido 
Socialista ter formado go-Socialista ter formado go-
verno e um dos deputados verno e um dos deputados 
pelo círculo de Viana do pelo círculo de Viana do 
Castelo, que estava em pri-Castelo, que estava em pri-
meiro lugar e ter sito chama-meiro lugar e ter sito chama-
do para o executivo, liderado do para o executivo, liderado 
por António Costa, Sandra por António Costa, Sandra 
Pontedeira, que ocupava o Pontedeira, que ocupava o 
terceiro lugar (o PS só ele-terceiro lugar (o PS só ele-
geu dois deputados no dis-geu dois deputados no dis-
trito), subiu para o segundo, trito), subiu para o segundo, 
pelo que, assim, conseguiu pelo que, assim, conseguiu 
continuar na Assembleia da continuar na Assembleia da 
República.República.

Saliente-se que no distri-Saliente-se que no distri-
to de Viana do Castelo, pelo to de Viana do Castelo, pelo 
PS, os dois únicos deputa-PS, os dois únicos deputa-
dos são José Manuel Carpinteira e Sandra Pontedeira, am-dos são José Manuel Carpinteira e Sandra Pontedeira, am-
bos naturais do concelho de Vila Nova de Cerveira.bos naturais do concelho de Vila Nova de Cerveira.
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PUBLICIDADEPUBLICIDADE

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de Javali, Turnedós de Faisão, Bisonte, Costeletas de Crocodilo, Lombo de Javali, Turnedós de Faisão, Bisonte, 

Veado, Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruVeado, Avestruz, Zebra, Gazela e Kanguru
Trabalhamos com as carnes certifi cadas Barrosã, Minhota e CachenaTrabalhamos com as carnes certifi cadas Barrosã, Minhota e Cachena

Rua de Chamosinhos, n.º 511  /  4930-503 SÃO PEDRO DA TORRERua de Chamosinhos, n.º 511  /  4930-503 SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691  /  E-mail: escondidinho.restaurante@gmail.comTelefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691  /  E-mail: escondidinho.restaurante@gmail.com

Acompanhe-nos no Facebook em: www.facebook.com/res.OEscondidinhoAcompanhe-nos no Facebook em: www.facebook.com/res.OEscondidinho
Estamos também em: www.oescondidinho.ptEstamos também em: www.oescondidinho.pt

AGRADECEMOS QUE FAÇA RESERVA DA SUA MESAAGRADECEMOS QUE FAÇA RESERVA DA SUA MESA

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

AR CONDICIONADOAR CONDICIONADO
AQUECIMENTO CENTRALAQUECIMENTO CENTRAL

ESMERADO SERVIÇOESMERADO SERVIÇO
BOM AMBIENTEBOM AMBIENTE

Churrascaria

Churrascaria

”O Escondidinho””O Escondidinho”

Arquivo Municipal de Monção Arquivo Municipal de Monção 
com catálogo onlinecom catálogo online

Aceder ao vasto espólio bibliográfi co do Arquivo Munici-Aceder ao vasto espólio bibliográfi co do Arquivo Munici-
pal de Monção é agora mais fácil e cómodo, encontrando-pal de Monção é agora mais fácil e cómodo, encontrando-
se disponível para consulta no seguinte endereço: arquivo.se disponível para consulta no seguinte endereço: arquivo.
cm-moncao.pt. Basta um simples cm-moncao.pt. Basta um simples clickclick, a qualquer hora ou , a qualquer hora ou 
local, para ter acesso ao catálogo local, para ter acesso ao catálogo onlineonline. . 

A criação deste serviço conta já com sete fundos dispo-A criação deste serviço conta já com sete fundos dispo-
níveis: Câmara Municipal de Monção (1512 - ….) Câmara níveis: Câmara Municipal de Monção (1512 - ….) Câmara 
Municipal de Valadares (1633-1855) Administração do Con-Municipal de Valadares (1633-1855) Administração do Con-
celho de Monção (1841-1884), Administração do Concelho celho de Monção (1841-1884), Administração do Concelho 
de Valadares (1834-1855), Couto de Paderne (1710-1778), de Valadares (1834-1855), Couto de Paderne (1710-1778), 
Santa Casa da Misericórdia de Monção (1419-1995), e Santa Casa da Misericórdia de Monção (1419-1995), e 
Santa Casa da Misericórdia de Valadares (1615-1953).Santa Casa da Misericórdia de Valadares (1615-1953).

O catálogo online, aberto a todos os interessados atra-O catálogo online, aberto a todos os interessados atra-
vés da rede global, recebeu fi nanciamento pelo POCTEP vés da rede global, recebeu fi nanciamento pelo POCTEP 
no âmbito do projeto ARPAD. Além da documentação men-no âmbito do projeto ARPAD. Além da documentação men-
cionada, é possível ainda aceder a fotografi as antigas e cionada, é possível ainda aceder a fotografi as antigas e 
exemplares de jornais locais já extintos.exemplares de jornais locais já extintos.

Valença ajuda famílias Valença ajuda famílias 
a ter uma casa melhora ter uma casa melhor

A Câmara Municipal de Valença está a apoiar famílias A Câmara Municipal de Valença está a apoiar famílias 
com poucos recursos fi nanceiros na recuperação de habi-com poucos recursos fi nanceiros na recuperação de habi-
tações degradadas, dotando-as de condições de habitabi-tações degradadas, dotando-as de condições de habitabi-
lidade. lidade. 

Pessoas a viver em casas onde chovia no quarto, onde Pessoas a viver em casas onde chovia no quarto, onde 
não existia uma casa de banho, ou pessoas que por ter não existia uma casa de banho, ou pessoas que por ter 
mobilidade reduzida, viviam presas em casa ou era tormen-mobilidade reduzida, viviam presas em casa ou era tormen-
toso viver sem uma habitação adaptada, são alguns dos toso viver sem uma habitação adaptada, são alguns dos 
exemplos onde o Município atuou para apoiar as famílias.exemplos onde o Município atuou para apoiar as famílias.

A autarquia, ao longo de 2015, já recuperou cinco casas A autarquia, ao longo de 2015, já recuperou cinco casas 
degradadas, abrangendo 16 pessoas, num investimento de degradadas, abrangendo 16 pessoas, num investimento de 
cerca de 35 mil euros. Desde 2009, data de lançamento do cerca de 35 mil euros. Desde 2009, data de lançamento do 
programa de Recuperação de Habitações Degradadas já programa de Recuperação de Habitações Degradadas já 
foram intervencionadas 28 casas abrangendo uma media foram intervencionadas 28 casas abrangendo uma media 
110 pessoas, num investimento de cerca de 200 mil euros.110 pessoas, num investimento de cerca de 200 mil euros.

Vinte e oito famílias valencianas vivem agora melhor, Vinte e oito famílias valencianas vivem agora melhor, 
tem mais dignidade e conforto nas suas casas graças ao tem mais dignidade e conforto nas suas casas graças ao 
programa de recuperação de habitações degradadas.programa de recuperação de habitações degradadas.

Terminada empreitada de Terminada empreitada de 
reabilitação da ponte móvel reabilitação da ponte móvel 
junto à doca portuária da junto à doca portuária da 
cidade de Viana do Castelocidade de Viana do Castelo

A Câmara Municipal de Viana do Castelo reabilitou a A Câmara Municipal de Viana do Castelo reabilitou a 
ponte móvel junto à doca portuária (doca de pesca) da Ri-ponte móvel junto à doca portuária (doca de pesca) da Ri-
beira da cidade, estando igualmente a criar um espaço de beira da cidade, estando igualmente a criar um espaço de 
apoio social para os pescadores locais naquela área. As apoio social para os pescadores locais naquela área. As 
duas intervenções foram alvo de candidaturas ao PROMAR duas intervenções foram alvo de candidaturas ao PROMAR 
e visam melhorar as condições de trabalho da comunidade e visam melhorar as condições de trabalho da comunidade 
piscatória vianense.piscatória vianense.

A empreitada permitiu reabilitar a Ponte Móvel junto à A empreitada permitiu reabilitar a Ponte Móvel junto à 
doca portuária – doca de pesca para apoio aos profi ssionais doca portuária – doca de pesca para apoio aos profi ssionais 
de pesca da Ribeira, sendo que a infraestrutura vem substi-de pesca da Ribeira, sendo que a infraestrutura vem substi-
tuir a existente, datada de 1957 e inativa há 13 anos, e que tuir a existente, datada de 1957 e inativa há 13 anos, e que 
estava em mas condições, provocando prejuízos vários por estava em mas condições, provocando prejuízos vários por 
estar em causa um elemento fundamental de mobilidade estar em causa um elemento fundamental de mobilidade 
entre o acesso à lota e à zona de aprestos de pesca.entre o acesso à lota e à zona de aprestos de pesca.

Os trabalhos incluíram a reabilitação da estrutura metá-Os trabalhos incluíram a reabilitação da estrutura metá-
lica, a reabilitação da parte elétrica, incluindo iluminação e lica, a reabilitação da parte elétrica, incluindo iluminação e 
sistema de segurança e ainda a reabilitação dos carris. No sistema de segurança e ainda a reabilitação dos carris. No 
mesmo local, está em fase de conclusão o “Cantinho do mesmo local, está em fase de conclusão o “Cantinho do 
Pescador”, um equipamento social de apoio à comunidade Pescador”, um equipamento social de apoio à comunidade 
piscatória, a situar junto à ponte móvel. Este espaço será piscatória, a situar junto à ponte móvel. Este espaço será 
colocado à disposição dos pescadores através de protocolo colocado à disposição dos pescadores através de protocolo 
com a associação de pescadores local e tem como objeti-com a associação de pescadores local e tem como objeti-
vos prevenir a solidão e o isolamento, promover as relações vos prevenir a solidão e o isolamento, promover as relações 
pessoais e geracionais, prestar apoio psicossocial, favore-pessoais e geracionais, prestar apoio psicossocial, favore-
cer a permanência dos mais idosos no seu meio habitual e cer a permanência dos mais idosos no seu meio habitual e 
contribuir para a prevenção de situações de dependência, contribuir para a prevenção de situações de dependência, 
promovendo a autonomia.promovendo a autonomia.

Rally de Portugal 2015 gerou Rally de Portugal 2015 gerou 
impacto económico de 3 impacto económico de 3 
milhões de euros em Caminhamilhões de euros em Caminha

O Rally de Portugal 2015 gerou um impacto económico O Rally de Portugal 2015 gerou um impacto económico 
de 3 milhões de euros no concelho de Caminha, de acordo de 3 milhões de euros no concelho de Caminha, de acordo 
com o estudo realizado pelo Centro Internacional de Inves-com o estudo realizado pelo Centro Internacional de Inves-
tigação em Território e Turismo (CIITT) da Universidade do tigação em Território e Turismo (CIITT) da Universidade do 
Algarve, em parceria com a Universidade do Minho. O es-Algarve, em parceria com a Universidade do Minho. O es-
tudo foi apresentado no dia 25 de novembro ao Executivo tudo foi apresentado no dia 25 de novembro ao Executivo 
e vem comprovar a importância do investimento, que ge-e vem comprovar a importância do investimento, que ge-
rou um efeito multiplicador extraordinário, tendo ao mesmo rou um efeito multiplicador extraordinário, tendo ao mesmo 
tempo permitido recuperar quilómetros de caminhos fl ores-tempo permitido recuperar quilómetros de caminhos fl ores-
tais, o que se revelaria determinante para o desempenho tais, o que se revelaria determinante para o desempenho 
dos bombeiros que, cerca de uma semana depois, foram dos bombeiros que, cerca de uma semana depois, foram 
confrontados com um grande incêndio naquela parte do confrontados com um grande incêndio naquela parte do 
território. território. 

Fernando Perna explicou alguns dos fatores que tornam Fernando Perna explicou alguns dos fatores que tornam 
o Rally de Portugal um evento de enorme projeção e rendi-o Rally de Portugal um evento de enorme projeção e rendi-
bilidade para os locais onde se realizam as provas. Desde bilidade para os locais onde se realizam as provas. Desde 
logo, o especialista referiu o facto de se tratar de um evento logo, o especialista referiu o facto de se tratar de um evento 
vivido em grupo, as pessoas juntam-se para assistir ao Ral-vivido em grupo, as pessoas juntam-se para assistir ao Ral-
ly e a estada média nos locais foi de três noites. Relevante ly e a estada média nos locais foi de três noites. Relevante 
é ainda o facto de que, para um em cada cinco inquiridos, é ainda o facto de que, para um em cada cinco inquiridos, 
esta foi a primeira deslocação à região Norte. Igualmente esta foi a primeira deslocação à região Norte. Igualmente 
importante é a intenção em regressar, manifestada por seis importante é a intenção em regressar, manifestada por seis 
a nove pessoas, em cada dez entrevistados.a nove pessoas, em cada dez entrevistados.

O investimento na edição 2015, por parte do Município O investimento na edição 2015, por parte do Município 
de Caminha, foi da ordem dos 150 mil euros. O efeito multi-de Caminha, foi da ordem dos 150 mil euros. O efeito multi-
plicador é indiscutível e, como referimos atrás, permitiu me-plicador é indiscutível e, como referimos atrás, permitiu me-
lhorar as condições de mais de 18 quilómetros de caminhos lhorar as condições de mais de 18 quilómetros de caminhos 
fl orestais, contribuído dias depois para minimizar os efeitos fl orestais, contribuído dias depois para minimizar os efeitos 
do incêndio que atingiu sobretudo Riba de Âncora, já que do incêndio que atingiu sobretudo Riba de Âncora, já que 
os meios dos bombeiros puderam circular com facilidade os meios dos bombeiros puderam circular com facilidade 
pela montanha. pela montanha. 

Gabinete de Informação ao MunícipeGabinete de Informação ao Munícipe

Vinho Alvarinho premiado no Vinho Alvarinho premiado no 
2.º Concurso de Vinhos do 2.º Concurso de Vinhos do 
Crédito AgrícolaCrédito Agrícola  

O Grupo Crédito Agrícola, em parceria com a Associ-O Grupo Crédito Agrícola, em parceria com a Associ-
ação dos Escanções de Portugal, premiou, no dia 24 de ação dos Escanções de Portugal, premiou, no dia 24 de 
novembro, 51 vinhos, brancos e tintos, dos 170 colocados novembro, 51 vinhos, brancos e tintos, dos 170 colocados 
à prova no “2.º Concurso de Vinhos do Crédito Agrícola”. à prova no “2.º Concurso de Vinhos do Crédito Agrícola”. 

Quatro produtores da região do Minho - Encostas da Quatro produtores da região do Minho - Encostas da 
Cabana, Solar de Serrade, Quinta de Santiago e Cortinha Cabana, Solar de Serrade, Quinta de Santiago e Cortinha 
Velha - foram distinguidos com medalha de prata e bronze, Velha - foram distinguidos com medalha de prata e bronze, 
na categoria de vinho verde branco. A região do Alentejo foi na categoria de vinho verde branco. A região do Alentejo foi 
a mais medalhada, seguida do Douro e do Dão. a mais medalhada, seguida do Douro e do Dão. 

A cerimónia foi conduzida por Sílvia Alberto e contou A cerimónia foi conduzida por Sílvia Alberto e contou 
com a participação do Presidente do Conselho de Admi-com a participação do Presidente do Conselho de Admi-
nistração Executivo do CA, Licínio Pina, do Presidente do nistração Executivo do CA, Licínio Pina, do Presidente do 
Conselho Geral e de Supervisão, Carlos Courelas, e do Vi-Conselho Geral e de Supervisão, Carlos Courelas, e do Vi-
ce-Presidente da Associação dos Escanções de Portugal, ce-Presidente da Associação dos Escanções de Portugal, 
José Peixoto. José Peixoto. 

Enólogos, escanções, jornalistas, bloggers especializa-Enólogos, escanções, jornalistas, bloggers especializa-
dos e colaboradores do Crédito Agrícola avaliaram a quali-dos e colaboradores do Crédito Agrícola avaliaram a quali-
dade dos vinhos apresentados por 126 produtores das vári-dade dos vinhos apresentados por 126 produtores das vári-
as regiões vitivinícolas do país. as regiões vitivinícolas do país. 

Gabinete de Comunicação e Imagem da Gabinete de Comunicação e Imagem da 
CCAM do NoroesteCCAM do Noroeste

Exposição:  ‘O CORÇO’Exposição:  ‘O CORÇO’
Receção Porta de Lamas de MouroReceção Porta de Lamas de Mouro
  

A Exposição ‘O Corço’, que foi inaugurada no início des-A Exposição ‘O Corço’, que foi inaugurada no início des-
te mês de novembro, está patente até dia 10 de janeiro de te mês de novembro, está patente até dia 10 de janeiro de 
2016 na receção da Porta de Lamas de Mouro, em Melga-2016 na receção da Porta de Lamas de Mouro, em Melga-
ço.ço.

 ‘O Corço’ conta com vários elementos relacionados  ‘O Corço’ conta com vários elementos relacionados 
com a espécie, promovendo as suas características físicas com a espécie, promovendo as suas características físicas 
e os seus hábitos sociais. Dos vários elementos desta exi-e os seus hábitos sociais. Dos vários elementos desta exi-
bição, destacam-se o esqueleto integral (real) de um Corço bição, destacam-se o esqueleto integral (real) de um Corço 
e um exemplar embalsamado.e um exemplar embalsamado.

Com o propósito de comparar o Corço com os outros Com o propósito de comparar o Corço com os outros 
cervídeos existentes em Portugal, como o Veado e o Gamo, cervídeos existentes em Portugal, como o Veado e o Gamo, 
estão expostas as hastes das três espécies.estão expostas as hastes das três espécies.
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O Agrupamento de Escolas O Agrupamento de Escolas 
de Vila Nova de Cerveira de Vila Nova de Cerveira 
foi reconhecido como líder foi reconhecido como líder 
global na integração bem global na integração bem 
sucedidasucedida

PASSA-SEPASSA-SE
Estabelecimento comercial de ferragens e drogaria no Estabelecimento comercial de ferragens e drogaria no 

Centro Comercial Ilha dos AmoresCentro Comercial Ilha dos Amores
SÓ PELO VALOR DO RECHEIOSÓ PELO VALOR DO RECHEIO

Contacto: 966 173 836Contacto: 966 173 836
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ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE VILA NOVA DE CERVEIRADE VILA NOVA DE CERVEIRA

AvisoAviso
1/20151/2015

Torna-se público que a Associação Humanitária dos Torna-se público que a Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira preten-Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira preten-
de contratar a de contratar a termo resolutivo certotermo resolutivo certo, nos termos dos , nos termos dos 
artigos 129º, e art.º 139º do Código do Trabalho, apro-artigos 129º, e art.º 139º do Código do Trabalho, apro-
vado pela Lei n.º 99/2013, de 27 de Agosto, pelo prazo vado pela Lei n.º 99/2013, de 27 de Agosto, pelo prazo 
de de seis mesesseis meses, o seguinte pessoal para integrar o grupo , o seguinte pessoal para integrar o grupo 
de pessoal assalariado desta associação:de pessoal assalariado desta associação:

Bombeiro com funções de motorista de veículosBombeiro com funções de motorista de veículos  
– 2 lugares, com a remuneração mensal de 505,00€ e – 2 lugares, com a remuneração mensal de 505,00€ e 
subsídio de refeição.subsídio de refeição.

Pretende-se ainda criar uma reserva de recrutamen-Pretende-se ainda criar uma reserva de recrutamen-
to para a categoria de motorista de veículos ligeiros para to para a categoria de motorista de veículos ligeiros para 
eventual contratação.eventual contratação.

As candidaturas devem ser apresentadas na Secre-As candidaturas devem ser apresentadas na Secre-
taria da AHBV V.N.Cerveira, até às taria da AHBV V.N.Cerveira, até às 16h:00m do dia 11 16h:00m do dia 11 
de Dezembro de 2015de Dezembro de 2015, acompanhadas de Curriculum , acompanhadas de Curriculum 
Vitae, sendo exigidas habilitações literárias (9º ano de Vitae, sendo exigidas habilitações literárias (9º ano de 
escolaridade) e profi ssionais (T.A.T. e Grupo II carta de escolaridade) e profi ssionais (T.A.T. e Grupo II carta de 
condução) adequadas para contratação, bem como Re-condução) adequadas para contratação, bem como Re-
gisto Criminal.gisto Criminal.

A seleção dos candidatos consistirá na avaliação A seleção dos candidatos consistirá na avaliação 
curricular (30%) e numa entrevista profi ssional (70%).curricular (30%) e numa entrevista profi ssional (70%).

Vila Nova de Cerveira, 24 de Novembro de 2015Vila Nova de Cerveira, 24 de Novembro de 2015
O Vice-presidente da Direção,O Vice-presidente da Direção,

(Manuel Roleira)(Manuel Roleira)

CN - Edição n.º 1012, de 5 de dezembro de 2015CN - Edição n.º 1012, de 5 de dezembro de 2015

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE VILA NOVA DE CERVEIRADE VILA NOVA DE CERVEIRA

AvisoAviso
2/20152/2015

Torna-se público que a Associação Humanitária dos Torna-se público que a Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira pre-Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira pre-
tende alienar duas viaturas, pertencentes ao seu atual tende alienar duas viaturas, pertencentes ao seu atual 
parque de viaturasparque de viaturas
Viatura nº 1:Viatura nº 1:
Marca: Mercedes Benz   Modelo: 250 D Marca: Mercedes Benz   Modelo: 250 D 
Tipo: Ligeiro - AmbulânciaTipo: Ligeiro - Ambulância
Cor: Branca ------ Mês/Ano: 02/1987 Cor: Branca ------ Mês/Ano: 02/1987 
Combustível: Gasóleo ------ Cilindrada: 2497cm3Combustível: Gasóleo ------ Cilindrada: 2497cm3
Viatura Nº 2Viatura Nº 2
Marca: Volkswagem ------ Modelo: Transporter T4Marca: Volkswagem ------ Modelo: Transporter T4
Tipo: Ligeiro ------ AmbulânciaTipo: Ligeiro ------ Ambulância
Cor: Branca ------ Mês/Ano: 07/1992 Cor: Branca ------ Mês/Ano: 07/1992 
Combustível: Gasóleo ------ Cilindrada: 2370cm3Combustível: Gasóleo ------ Cilindrada: 2370cm3

Base de licitação por viatura: 1.000,00€Base de licitação por viatura: 1.000,00€
As propostas deverão ser entregues até ás 16H00 As propostas deverão ser entregues até ás 16H00 

do dia 11 de Dezembro de 2015, em carta fechada, na do dia 11 de Dezembro de 2015, em carta fechada, na 
secretaria da Associação.secretaria da Associação.

A abertura das propostas será efetuada ás 10H00 A abertura das propostas será efetuada ás 10H00 
do dia 15 de Dezembro no Salão Nobre da Associação.do dia 15 de Dezembro no Salão Nobre da Associação.

Vila Nova de Cerveira, 24 de Novembro de 2015Vila Nova de Cerveira, 24 de Novembro de 2015
O Vice-presidente da Direção,O Vice-presidente da Direção,

(Manuel Roleira)(Manuel Roleira)

A propósito do corte de trânsito na rua Queirós RibeiroA propósito do corte de trânsito na rua Queirós Ribeiro
Carta aberta da Farmácia Cerqueira à Câmara MunicipalCarta aberta da Farmácia Cerqueira à Câmara Municipal
Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveirade Vila Nova de Cerveira

A A Farmácia CerqueiraFarmácia Cerqueira, sita na Rua Queirós Ribeiro, , sita na Rua Queirós Ribeiro, 
n 23/25, em Vila Nova de Cerveira, é uma realidade com n 23/25, em Vila Nova de Cerveira, é uma realidade com 
mais de 100 anos de existência (os registos conhecidos mais de 100 anos de existência (os registos conhecidos 
apontam para 123). A sua atual gerência, que a tomou de apontam para 123). A sua atual gerência, que a tomou de 
trespasse em 1983, ou seja, há 32 anos, teve desde sem-trespasse em 1983, ou seja, há 32 anos, teve desde sem-
pre a preocupação de a modernizar e, sobretudo, de a tor-pre a preocupação de a modernizar e, sobretudo, de a tor-
nar ajustada às necessidades dos seus utentes, razão pri-nar ajustada às necessidades dos seus utentes, razão pri-
meira da sua atividade. O seu meira da sua atividade. O seu stockstock é pelo menos o dobro  é pelo menos o dobro 
de qualquer farmácia normal, precisamente porque quere-de qualquer farmácia normal, precisamente porque quere-
mos que os nossos utentes sejam atendidos sem falhas e mos que os nossos utentes sejam atendidos sem falhas e 
temos perfeitamente a noção de que é esta a imagem que temos perfeitamente a noção de que é esta a imagem que 
a população tem de nós. Isto para além do mais importan-a população tem de nós. Isto para além do mais importan-
te: temos uma equipa de trabalho altamente qualifi cada e te: temos uma equipa de trabalho altamente qualifi cada e 
completamente identifi cada com o dever de bem servir as completamente identifi cada com o dever de bem servir as 
pessoas que nos procuram.pessoas que nos procuram.

Não somos, pois, um estabelecimento qualquer. Somos Não somos, pois, um estabelecimento qualquer. Somos 
uma uma Unidade de Saúde disponível 24 horas por dia, 365 Unidade de Saúde disponível 24 horas por dia, 365 
(ou 366) dias no ano(ou 366) dias no ano. Somos, por isso, o único estabele-. Somos, por isso, o único estabele-
cimento de saúde do concelho com esta disponibilidade.cimento de saúde do concelho com esta disponibilidade.

Sempre colaboramos ativamente com todas as entida-Sempre colaboramos ativamente com todas as entida-
des do concelho e apoiamos sem reservas as iniciativas des do concelho e apoiamos sem reservas as iniciativas 
que nele acontecem.que nele acontecem.

Concretizando: temos perfeita noção da importância da Concretizando: temos perfeita noção da importância da 
Farmácia Cerqueira e do carinho que por ela têm as pes-Farmácia Cerqueira e do carinho que por ela têm as pes-
soas do concelho. Pedimos que não vejam nisto qualquer soas do concelho. Pedimos que não vejam nisto qualquer 
vestígio de arrogância. Apenas estamos muito atentos à vestígio de arrogância. Apenas estamos muito atentos à 
realidade. É o nosso dever.realidade. É o nosso dever.

O encerramento ao trânsito do último terço da Rua O encerramento ao trânsito do último terço da Rua 
Queirós Ribeiro, decidido pela Câmara Municipal, tem-nos Queirós Ribeiro, decidido pela Câmara Municipal, tem-nos 
causado enorme preocupação, que cresce todos os dias e causado enorme preocupação, que cresce todos os dias e 
a toda a hora com as queixas dos nossos utentes.a toda a hora com as queixas dos nossos utentes.

Os doentes da Farmácia não procuram um estabeleci-Os doentes da Farmácia não procuram um estabeleci-

mento qualquer. Não podem deixar o carro numa zona de mento qualquer. Não podem deixar o carro numa zona de 
estacionamento. estacionamento. Não!Não! São pessoas carenciadas de apoio,  São pessoas carenciadas de apoio, 
muitas delas com difi culdade de locomoção. Outras têm muitas delas com difi culdade de locomoção. Outras têm 
mesmo de ser atendidas no carro em que são trazidas à mesmo de ser atendidas no carro em que são trazidas à 
farmácia: HAJA COMPAIXÃO!farmácia: HAJA COMPAIXÃO!

Por isso fi camos tristes e lamentamos profundamente Por isso fi camos tristes e lamentamos profundamente 
que altos responsáveis da Câmara, quando interpelados que altos responsáveis da Câmara, quando interpelados 
por nós ou pelos nossos utentes, respondam que “há outra por nós ou pelos nossos utentes, respondam que “há outra 
farmácia”, quando sabem, ou deviam saber, que essa outra farmácia”, quando sabem, ou deviam saber, que essa outra 
farmácia não tem a nossa disponibilidade de horário e ou-farmácia não tem a nossa disponibilidade de horário e ou-
tros requisitos que não vamos aqui apontar. Mas há mais: tros requisitos que não vamos aqui apontar. Mas há mais: 
os utentes da farmácia, sobretudo os mais fragilizados que os utentes da farmácia, sobretudo os mais fragilizados que 
nos procuram, têm connosco uma relação de confi ança nos procuram, têm connosco uma relação de confi ança 
como a que qualquer um de nós tem com o seu médico. como a que qualquer um de nós tem com o seu médico. 
Todos sabemos que é assim! Por isso consideramos que Todos sabemos que é assim! Por isso consideramos que 
é uma violência sugerir lhes que dividam as é uma violência sugerir lhes que dividam as suas doressuas dores, , 
no mais amplo sentido da palavra, com outras pessoas que no mais amplo sentido da palavra, com outras pessoas que 
não aquelas que estão habituadas a ouvi-las/os.não aquelas que estão habituadas a ouvi-las/os.

Senhor Presidente e Senhores Vereadores da Câmara Senhor Presidente e Senhores Vereadores da Câmara 
de Vila Nova de Cerveira: pedimos que haja compreensão de Vila Nova de Cerveira: pedimos que haja compreensão 
para com o povo do concelho que os elegeu. Não faz ne-para com o povo do concelho que os elegeu. Não faz ne-
nhum sentido (salvo no mês de agosto) manter proibido o nhum sentido (salvo no mês de agosto) manter proibido o 
trânsito no pequeno troço da principal artéria que atravessa trânsito no pequeno troço da principal artéria que atravessa 
a Vila. Não resulta daí nenhum benefício. Pelo contrário! A a Vila. Não resulta daí nenhum benefício. Pelo contrário! A 
Vila morre com essa situação, como tem acontecido em Vila morre com essa situação, como tem acontecido em 
tantas outras localidades bem conhecidas.tantas outras localidades bem conhecidas.

Os utentes da Farmácia, que se reveem no conteúdo Os utentes da Farmácia, que se reveem no conteúdo 
desta carta aberta, vão assina-la juntamente com a direção desta carta aberta, vão assina-la juntamente com a direção 
e restante pessoal da farmácia.e restante pessoal da farmácia.

Apresentamos os nossos melhores cumprimentos.Apresentamos os nossos melhores cumprimentos.
Vila Nova de Cerveira, 24 de novembro 2015Vila Nova de Cerveira, 24 de novembro 2015
A direção e pessoal da farmáciaA direção e pessoal da farmácia

Nota – Seguem-se assinaturas da direção, do pessoal Nota – Seguem-se assinaturas da direção, do pessoal 
da farmácia (8) e dos utentes (mais de 500).da farmácia (8) e dos utentes (mais de 500).

No dia 17 de Novembro de 2015, o Agrupamento de No dia 17 de Novembro de 2015, o Agrupamento de 
Escolas de Vila Nova de Cerveira foi distinguido como uma Escolas de Vila Nova de Cerveira foi distinguido como uma 
Microsoft Showcase School 2015-2016, pela sua excelên-Microsoft Showcase School 2015-2016, pela sua excelên-
cia na transformação do ambiente de aprendizagem que cia na transformação do ambiente de aprendizagem que 
proporciona um ensino mais personalizado, recorrendo à proporciona um ensino mais personalizado, recorrendo à 
tecnologia em rede.tecnologia em rede.

Este agrupamento passou a fazer parte de uma comu-Este agrupamento passou a fazer parte de uma comu-
nidade exclusiva de mais de 400 escolas em todo o mundo, nidade exclusiva de mais de 400 escolas em todo o mundo, 
pois foram-lhe reconhecidos esforços inovadores na valori-pois foram-lhe reconhecidos esforços inovadores na valori-
zação de metodologias ativas e no uso adequado de recur-zação de metodologias ativas e no uso adequado de recur-
sos tecnológicos durante o processo ensino aprendizagem sos tecnológicos durante o processo ensino aprendizagem 
e avaliação. Esta estratégia integrada facilita a aquisição e avaliação. Esta estratégia integrada facilita a aquisição 
de importantes competências e conduz à melhoria do su-de importantes competências e conduz à melhoria do su-
cesso académico dos alunos.cesso académico dos alunos.

O projeto Flipped Classroom foi, inicialmente, imple-O projeto Flipped Classroom foi, inicialmente, imple-
mentado apenas numa turma, em colaboração com a fun-mentado apenas numa turma, em colaboração com a fun-
dação que ofereceu os tablets ao agrupamento. Este pro-dação que ofereceu os tablets ao agrupamento. Este pro-
jeto visa promover uma aprendizagem dinâmica através da jeto visa promover uma aprendizagem dinâmica através da 
utilização de ferramentas tecnológicas adequadas.utilização de ferramentas tecnológicas adequadas.

A parceria com a empresa Microsoft permitiu o apoio A parceria com a empresa Microsoft permitiu o apoio 
técnico e a formação dos docentes envolvidos no projeto. técnico e a formação dos docentes envolvidos no projeto. 
Depois de ultrapassadas as difi culdades iniciais de adap-Depois de ultrapassadas as difi culdades iniciais de adap-
tação aos tablets, os alunos conseguiram usufruir de todas tação aos tablets, os alunos conseguiram usufruir de todas 
as potencialidades através da implementação da metodo-as potencialidades através da implementação da metodo-
logia de ensino baseada na sala invertida. Foram produzi-logia de ensino baseada na sala invertida. Foram produzi-
dos trabalhos construtivos e criativos, e todos os envolvi-dos trabalhos construtivos e criativos, e todos os envolvi-
dos consideram ser uma importante iniciativa, pois permitiu dos consideram ser uma importante iniciativa, pois permitiu 
aos alunos estarem mais capacitados para enfrentarem aos alunos estarem mais capacitados para enfrentarem 
futuros desafi os. Reconhecido o sucesso deste projeto, futuros desafi os. Reconhecido o sucesso deste projeto, 
o agrupamento encontra-se a desenvolver esforços para o agrupamento encontra-se a desenvolver esforços para 
alargar o público alvo.alargar o público alvo.

“Ser distinguido como uma Microsoft Showcase School “Ser distinguido como uma Microsoft Showcase School 
é uma grande honra; é o reconhecimento do esforço e em-é uma grande honra; é o reconhecimento do esforço e em-
penho dos nossos professores e assistentes operacionais penho dos nossos professores e assistentes operacionais 
que proporcionaram um excelente ambiente de trabalho no que proporcionaram um excelente ambiente de trabalho no 
nosso estabelecimento de ensino” disse o diretor do Agru-nosso estabelecimento de ensino” disse o diretor do Agru-
pamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira, Vences-pamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira, Vences-
lau Artur Teixeira. “Ansiamos partilhar a nossa experiencia lau Artur Teixeira. “Ansiamos partilhar a nossa experiencia 
com outras escolas, para continuar a descobrir caminhos com outras escolas, para continuar a descobrir caminhos 
inovadores que apetrechem os alunos com as ferramentas inovadores que apetrechem os alunos com as ferramentas 
necessárias para alcançarem o sucesso dentro e fora da necessárias para alcançarem o sucesso dentro e fora da 
sala de aula”sala de aula”

O Agrupamento de Vila Nova de Cerveira, sendo uma O Agrupamento de Vila Nova de Cerveira, sendo uma 
Showcase School, trabalhará de perto com a Microsoft, na Showcase School, trabalhará de perto com a Microsoft, na 
liderança da inovação e na comunicação de uma nova vi-liderança da inovação e na comunicação de uma nova vi-
são para a educação, através do acolhimento e acompa-são para a educação, através do acolhimento e acompa-
nhamento de outras escolas, permitindo uma mudança nas nhamento de outras escolas, permitindo uma mudança nas 
práticas educativas.práticas educativas.

As Showcase Schools são exemplos brilhantes de que As Showcase Schools são exemplos brilhantes de que 
a aplicação da inovação, de formas variadas, conduz à a aplicação da inovação, de formas variadas, conduz à 
construção de ligações, motiva os alunos e cria uma co-construção de ligações, motiva os alunos e cria uma co-
munidade dentro e fora da escola” disse Anthony Salcito, munidade dentro e fora da escola” disse Anthony Salcito, 
vice-presidente da Worldwide Education, Microsoft. “Essas vice-presidente da Worldwide Education, Microsoft. “Essas 
escolas estão a transformar verdadeiramente a aprendi-escolas estão a transformar verdadeiramente a aprendi-
zagem e a proporcionar ensino mais personalizado aos zagem e a proporcionar ensino mais personalizado aos 
alunos, dando-lhes ferramentas para alcançarem mais su-alunos, dando-lhes ferramentas para alcançarem mais su-
cesso”.cesso”.

O Gabinete de Comunicação do Agrupamento de Escolas O Gabinete de Comunicação do Agrupamento de Escolas 
de Vila Nova de Cerveirade Vila Nova de Cerveira

Voltamos a chamar a atenção Voltamos a chamar a atenção 
dos nossos assinantes dos nossos assinantes 
para os pagamentos de para os pagamentos de 
assinaturas pelo multibancoassinaturas pelo multibanco

Ainda há assinantes, que pagam a assinatura  por Ainda há assinantes, que pagam a assinatura  por 
transferência bancária ou multibanco, a não comunicarem transferência bancária ou multibanco, a não comunicarem 
o facto ao jornal nem controlam a atualização do pagamen-o facto ao jornal nem controlam a atualização do pagamen-
to.to.

Temos algumas assinaturas já pagas, mas que não Temos algumas assinaturas já pagas, mas que não 
puderam ser levadas em conta. Por isso, seria bom que puderam ser levadas em conta. Por isso, seria bom que 
os nossos estimados assinantes, quando procedem ao pa-os nossos estimados assinantes, quando procedem ao pa-
gamento através do banco, que nos comuniquem o res-gamento através do banco, que nos comuniquem o res-
petivo nome (pode ser pelo telefone 251 794 762 ou pelo petivo nome (pode ser pelo telefone 251 794 762 ou pelo 
telemóvel 960 062 120), devendo também estar atentos e telemóvel 960 062 120), devendo também estar atentos e 
controlarem as datas que, na folhinha do endereço, se en-controlarem as datas que, na folhinha do endereço, se en-
contram inscritas por cima do nome e, desta forma, evita-contram inscritas por cima do nome e, desta forma, evita-
remos aborrecimentos desnecessários.remos aborrecimentos desnecessários.
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Ora havia naquela mesma comarca pastores que estavam no campo, e guardavam durante as vigílias da noite o seu rebanho. Ora havia naquela mesma comarca pastores que estavam no campo, e guardavam durante as vigílias da noite o seu rebanho. 
E eis que o anjo do Senhor veio sobre eles, e a glória do Senhor os cercou de resplendor, e tiveram grande temor. E o anjo lhes E eis que o anjo do Senhor veio sobre eles, e a glória do Senhor os cercou de resplendor, e tiveram grande temor. E o anjo lhes 
disse. Não temais porque eis aqui vos trago novas de grande alegria, que será para todo o povo. Pois, na cidade de David (Be-disse. Não temais porque eis aqui vos trago novas de grande alegria, que será para todo o povo. Pois, na cidade de David (Be-
lém) vos nasceu hoje o Salvador que é Cristo, o Senhor. (Lucas 2: 8-11)lém) vos nasceu hoje o Salvador que é Cristo, o Senhor. (Lucas 2: 8-11)

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
     (2015-12-A)     (2015-12-A)

NASCEU EM BELÉM O REI DO MUNDONASCEU EM BELÉM O REI DO MUNDO
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Este menino, Emanuel, era o próprio Deus incarnado. Este menino, Emanuel, era o próprio Deus incarnado. 
Ele veio para reinar no trono de David. Mas Ele foi rejeitado. Ele veio para reinar no trono de David. Mas Ele foi rejeitado. 
Veio para o que era seu, e os seus não O receberam, mas Veio para o que era seu, e os seus não O receberam, mas 
graças a Deus pelo versículo que se segue (João 1:12): graças a Deus pelo versículo que se segue (João 1:12): 
Mas, a todos quantos O receberam deu-lhes o poder de Mas, a todos quantos O receberam deu-lhes o poder de 
serem feitos fi lhos de Deus, aos que creem no Seu nome. serem feitos fi lhos de Deus, aos que creem no Seu nome. 
Sim, Ele reina no coração dos que O receberam, e deu-lhes Sim, Ele reina no coração dos que O receberam, e deu-lhes 
poder de serem fi lhos de Deus.poder de serem fi lhos de Deus.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
O profeta do Senhor, já o tinha anunciado que um meni-O profeta do Senhor, já o tinha anunciado que um meni-

no ia nascer, que seria homem e Deus. Um milagre! Isaías no ia nascer, que seria homem e Deus. Um milagre! Isaías 
já tinha dito: Portanto, o mesmo Senhor vos dará um sinal: já tinha dito: Portanto, o mesmo Senhor vos dará um sinal: 
Eis que uma virgem conceberá e dará à luz um fi lho, e será Eis que uma virgem conceberá e dará à luz um fi lho, e será 
o seu nome Emanuel (Isaías 7:14). Depois de tudo ser cum-o seu nome Emanuel (Isaías 7:14). Depois de tudo ser cum-
prido, o mesmo Senhor virá para reinar na terra e para sem-prido, o mesmo Senhor virá para reinar na terra e para sem-
pre (ler (Apocalipse 11:15). O seu reino foi adiado por um pre (ler (Apocalipse 11:15). O seu reino foi adiado por um 
pouco, porque Ele veio como o cordeiro para o sacrifício, foi pouco, porque Ele veio como o cordeiro para o sacrifício, foi 
essa a razão de João Baptista dizer: Eis o Cordeiro de Deus essa a razão de João Baptista dizer: Eis o Cordeiro de Deus 
que tira o pecado do mundo (João 1:29). Conforme as Es-que tira o pecado do mundo (João 1:29). Conforme as Es-
crituras nos dizem, que sua mãe era virgem, e estava ena-crituras nos dizem, que sua mãe era virgem, e estava ena-
morada de José, da qual o anjo lhe falou que o que estava a morada de José, da qual o anjo lhe falou que o que estava a 
acontecer era obra do Espírito Santo, por conseguinte este acontecer era obra do Espírito Santo, por conseguinte este 
menino não era da semente do homem (ler João 1: 20-22). menino não era da semente do homem (ler João 1: 20-22). 
Vejamos alguns factos da notícia do anjo do Senhor.Vejamos alguns factos da notícia do anjo do Senhor.

O anjo trás sete declarações: (1) Maria ia ter um fi lho; O anjo trás sete declarações: (1) Maria ia ter um fi lho; 
(2) O seu nome seria Jesus; (3) Ele seria grande; (4) Ele se-(2) O seu nome seria Jesus; (3) Ele seria grande; (4) Ele se-
ria reconhecido como Deus e chamado o Filho do Altíssimo; ria reconhecido como Deus e chamado o Filho do Altíssimo; 
(5) Deus lhe dará o trono de David; (6) Reinaria na casa de (5) Deus lhe dará o trono de David; (6) Reinaria na casa de 
Jacó; (7) Quando o seu reino começasse, nunca acabaria. Jacó; (7) Quando o seu reino começasse, nunca acabaria. 

Metade desta profecia já é história, mas a outra metade Metade desta profecia já é história, mas a outra metade 
ainda está para vir, para ser cumprida. Havia alguns, e tam-ainda está para vir, para ser cumprida. Havia alguns, e tam-
bém ainda há alguns, que reconhecem Jesus como Deus. bém ainda há alguns, que reconhecem Jesus como Deus. 
Pedro falou para todos os verdadeiros discípulos quando Pedro falou para todos os verdadeiros discípulos quando 
ele disse, em João 6:69: E nós temos crido e conhecido ele disse, em João 6:69: E nós temos crido e conhecido 
que tu és o Cristo, o Filho de Deus. Também depois da Sua que tu és o Cristo, o Filho de Deus. Também depois da Sua 
morte na cruz, o centurião romano disse: Verdadeiramen-morte na cruz, o centurião romano disse: Verdadeiramen-
te Este era o Filho de Deus. E depois da ressurreição de te Este era o Filho de Deus. E depois da ressurreição de 
Jesus, quando Tomé viu as mãos e as chagas de Jesus e Jesus, quando Tomé viu as mãos e as chagas de Jesus e 
o Seu lado rasgado, respondeu: Senhor meu e Deus meu o Seu lado rasgado, respondeu: Senhor meu e Deus meu 
(João 20:28). (João 20:28). 

Mas havia muitos que não criam e foi por isso que Jesus Mas havia muitos que não criam e foi por isso que Jesus 
foi crucifi cado. Os Judeus disseram: segundo a nossa lei, foi crucifi cado. Os Judeus disseram: segundo a nossa lei, 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

plendor do fi rmamento; e os que a muitos ensinam a justiça plendor do fi rmamento; e os que a muitos ensinam a justiça 
refulgirão como as estrelas sempre e eternamente (Daniel refulgirão como as estrelas sempre e eternamente (Daniel 
12: 3).12: 3).

Dois pilares se assentam na história do mundoDois pilares se assentam na história do mundo
Toda a história do mundo gira à roda de dois grandes Toda a história do mundo gira à roda de dois grandes 

pontos focados na primeira e na segunda vinda do Senhor pontos focados na primeira e na segunda vinda do Senhor 
Jesus Cristo à terra. Ele veio a primeira vez como o Cor-Jesus Cristo à terra. Ele veio a primeira vez como o Cor-
deiro de Deus morto desde a fundação do mundo (Apoca-deiro de Deus morto desde a fundação do mundo (Apoca-
lipse 13:8). Ele vem a segunda vez como Leão da tribo de lipse 13:8). Ele vem a segunda vez como Leão da tribo de 
Judá. Ele veio a primeira vez, como Marcos nos mostra no Judá. Ele veio a primeira vez, como Marcos nos mostra no 
seu Evangelho, como servo do Senhor, mas vem segunda seu Evangelho, como servo do Senhor, mas vem segunda 
vez como Rei dos reis e Senhor dos senhores (Apocalipse vez como Rei dos reis e Senhor dos senhores (Apocalipse 
22:2-5). 22:2-5). 

Agora Ele (JESUS) é a rocha da nossa salvação. Ele Agora Ele (JESUS) é a rocha da nossa salvação. Ele 
veio a primeira vez para morrer pelos nossos pecados, mas veio a primeira vez para morrer pelos nossos pecados, mas 
virá segunda vez, como Rei dos reis e Senhor dos senho-virá segunda vez, como Rei dos reis e Senhor dos senho-
res, para reinar com os Seus santos. Como é que ele vem? res, para reinar com os Seus santos. Como é que ele vem? 
O Espírito Santo diz que Ele vem como ladrão pela noi-O Espírito Santo diz que Ele vem como ladrão pela noi-
te, isto é, repentinamente. O mundo não o espera, mas tu, te, isto é, repentinamente. O mundo não o espera, mas tu, 
amigo leitor, prepara-te já, vem à casa do Pai Celestial e amigo leitor, prepara-te já, vem à casa do Pai Celestial e 
entrega teu coração a Jesus, e pede-lhe perdão dos teus entrega teu coração a Jesus, e pede-lhe perdão dos teus 
pecados. Amém.pecados. Amém.

IMPORTANTEIMPORTANTE

Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode 
contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em 
Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com 
a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, 
pelo telemóvel 960 062 120.pelo telemóvel 960 062 120.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet 
em: http://www.igrejaemanuel.orgem: http://www.igrejaemanuel.org

 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

deve morrer porque se fez Filho de Deus. A profecia diz deve morrer porque se fez Filho de Deus. A profecia diz 
que reinaria no trono de David, mas Ele nunca reinou neste que reinaria no trono de David, mas Ele nunca reinou neste 
trono. A única coroa que Ele teve foi a coroa de espinhos. trono. A única coroa que Ele teve foi a coroa de espinhos. 
O anjo disse que reinaria na casa de Jacó, e isto ainda não O anjo disse que reinaria na casa de Jacó, e isto ainda não 
aconteceu, porque, como já vimos, os Seus não O recebe-aconteceu, porque, como já vimos, os Seus não O recebe-
ram. O que eles fi zeram foi pedir a Sua morte. Para me-ram. O que eles fi zeram foi pedir a Sua morte. Para me-
lhor esclarecer, Jesus quer dizer Salvador; e Emanuel quer lhor esclarecer, Jesus quer dizer Salvador; e Emanuel quer 
dizer Deus connosco. Por conseguinte, nós, a sua igreja, dizer Deus connosco. Por conseguinte, nós, a sua igreja, 
que Ele nos comprou com o sangue que verteu no Calvário, que Ele nos comprou com o sangue que verteu no Calvário, 
ainda esperamos a Sua vinda para reinar. ainda esperamos a Sua vinda para reinar. 

Conta-se que Clifton Davis era fi lho de um pastor evan-Conta-se que Clifton Davis era fi lho de um pastor evan-
gélico e tinha também um irmão pastor. Foi criado na Igre-gélico e tinha também um irmão pastor. Foi criado na Igre-
ja, batizado, mas o Salvador que nasceu em Belém não ja, batizado, mas o Salvador que nasceu em Belém não 
reinava no seu coração; quem reinava nele era o mundo, reinava no seu coração; quem reinava nele era o mundo, 
e tornou-se ator. Quando trabalhava fazendo fi lmes estava e tornou-se ator. Quando trabalhava fazendo fi lmes estava 
tudo bem, mas quando não tinha trabalho ele pensava que tudo bem, mas quando não tinha trabalho ele pensava que 
ninguém gostava dele. Então, abandonou o lar e a família. ninguém gostava dele. Então, abandonou o lar e a família. 
Quando tinha 33 anos tomava drogas e embriagava-se, por Quando tinha 33 anos tomava drogas e embriagava-se, por 
essa razão ninguém queria dar-lhe trabalho. Então vendeu essa razão ninguém queria dar-lhe trabalho. Então vendeu 
a sua casa e gastou o dinheiro em mais drogas e bebidas. a sua casa e gastou o dinheiro em mais drogas e bebidas. 

No Natal de 1890 ele estava tão em baixo que escreveu No Natal de 1890 ele estava tão em baixo que escreveu 
o seu testamento, pô-lo sobre a mesa, pregou a porta com o seu testamento, pô-lo sobre a mesa, pregou a porta com 
pregos e estava determinado a acabar com a sua vida. Mas pregos e estava determinado a acabar com a sua vida. Mas 
Aquele que reina nalguns corações, reinava no coração dos Aquele que reina nalguns corações, reinava no coração dos 
membros da sua família. Nesse preciso momento, o telefo-membros da sua família. Nesse preciso momento, o telefo-
ne tocou. Ele não queria atender. Mas uma força maior fez ne tocou. Ele não queria atender. Mas uma força maior fez 
com que ele atendesse, era o seu irmão, o pastor, que lhe com que ele atendesse, era o seu irmão, o pastor, que lhe 
disse: Clifton estamos preocupados contigo, a mãe sonhou disse: Clifton estamos preocupados contigo, a mãe sonhou 
ontem à noite que estavas morrendo. O Clifton não queria ontem à noite que estavas morrendo. O Clifton não queria 
ouvir nenhum sermão do seu irmão, mas o irmão continuou. ouvir nenhum sermão do seu irmão, mas o irmão continuou. 
Como era Natal, a família toda, irmãos e irmãs, estavam lá. Como era Natal, a família toda, irmãos e irmãs, estavam lá. 
Mas não podiam celebrar nem abrir os presentes, porque Mas não podiam celebrar nem abrir os presentes, porque 
estavam preocupados com ele. Mas Clifton respondeu: dei-estavam preocupados com ele. Mas Clifton respondeu: dei-
xa-me da mão. Disse o irmão que era pastor evangélico, o xa-me da mão. Disse o irmão que era pastor evangélico, o 
Senhor Jesus não nos deixa. Ele quer que tu saibas que Senhor Jesus não nos deixa. Ele quer que tu saibas que 
Ele te ama e quer que tu vivas. E Clifton disse: O que é Ele te ama e quer que tu vivas. E Clifton disse: O que é 
que Deus quer comigo? O Senhor tem uma palavra para ti, que Deus quer comigo? O Senhor tem uma palavra para ti, 
diz assim: Os entendidos, pois, resplandecerão como o res-diz assim: Os entendidos, pois, resplandecerão como o res-

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

Fax: - 251 709 902  |  E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

10 |  Opinião / Necrologia10 |  Opinião / Necrologia Cerveira Nova - 5 de dezembro de 2015Cerveira Nova - 5 de dezembro de 2015

CAMPOS - Vila Nova de CerveiraCAMPOS - Vila Nova de Cerveira

AMARINO GOMESAMARINO GOMES
DA SILVADA SILVA

(Faleceu em 20 de novembro de 2015)(Faleceu em 20 de novembro de 2015)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossi-, na impossi-
bilidade de o fazer pessoal-bilidade de o fazer pessoal-
mente, vem, por este ÚNICO mente, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer, muito re-MEIO, agradecer, muito re-
conhecidamente, as mani-conhecidamente, as mani-
festações de solidariedade, festações de solidariedade, 
amizade e pesar demons-amizade e pesar demons-
tradas por ocasião do faleci-tradas por ocasião do faleci-
mento e funeral do seu ente mento e funeral do seu ente 
querido.querido.

 Também àqueles que, por qualquer outro  Também àqueles que, por qualquer outro 
modo, apresentaram os seus sentimentos de pesar modo, apresentaram os seus sentimentos de pesar 
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AS RECEITAS DE COZINHA DO SÉCULO XIXAS RECEITAS DE COZINHA DO SÉCULO XIX
Por Guilherme BarbosaPor Guilherme Barbosa

OVOS MOLES D’AVEIROOVOS MOLES D’AVEIRO
A quantidade que  se pretende de assucar de caixa põe-se em ponto alto, e tira-se fora do lume A quantidade que  se pretende de assucar de caixa põe-se em ponto alto, e tira-se fora do lume 
a esfriar;  ora deve saber-se que em cada arrátel de assucar há de indispensavelmente deitar-se a esfriar;  ora deve saber-se que em cada arrátel de assucar há de indispensavelmente deitar-se 
vinte e uma gemmas de ovos de galinha, tomando toda a cautela para que não leve a menor par-vinte e uma gemmas de ovos de galinha, tomando toda a cautela para que não leve a menor par-
tícula de clara; batem-se até fi car em espuma, e deita-se no assucar, mexendo sempre, e torna tícula de clara; batem-se até fi car em espuma, e deita-se no assucar, mexendo sempre, e torna 
ao lume até engrossar no ponto que se quer, sempre mexendo, para que não se pegue, depois ao lume até engrossar no ponto que se quer, sempre mexendo, para que não se pegue, depois 
de feito, ajunte-se-lhes canella em pó, e deite-se em barris ou pratinhos. Eis como se fazem os de feito, ajunte-se-lhes canella em pó, e deite-se em barris ou pratinhos. Eis como se fazem os 
famigerados ovos moles de Aveiro.famigerados ovos moles de Aveiro.

Receita extraída do livro “O COZINHEIRO Receita extraída do livro “O COZINHEIRO 
COMPLETO”, sem autor, editado em 1861COMPLETO”, sem autor, editado em 1861
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Autarquia pondera Autarquia pondera 
substituição de árvores substituição de árvores 
no Castelinhono Castelinho

O Parque de Lazer do Castelinho, em Vila Nova de O Parque de Lazer do Castelinho, em Vila Nova de 
Cerveira, pode vir a sofrer uma intervenção por parte da Cerveira, pode vir a sofrer uma intervenção por parte da 
Câmara Municipal, no sentido de serem retiradas algumas Câmara Municipal, no sentido de serem retiradas algumas 
árvores, nomeadamente as vulgarmente conhecidas como árvores, nomeadamente as vulgarmente conhecidas como 
choupos. A ação que está a ser avaliada prende-se com choupos. A ação que está a ser avaliada prende-se com 
questões de segurança e de saúde pública dos milhares de questões de segurança e de saúde pública dos milhares de 
utilizadores.utilizadores.

Fruto de uma análise técnica municipal devidamente Fruto de uma análise técnica municipal devidamente 
fundamentada e, posteriormente, corroborada no local por fundamentada e, posteriormente, corroborada no local por 
técnicos externos especializados em arboricultura, há al-técnicos externos especializados em arboricultura, há al-
gumas árvores de grande porte que se encontram secas gumas árvores de grande porte que se encontram secas 
e outras que representam um risco para a segurança de e outras que representam um risco para a segurança de 
utilizadores e equipamentos existentes, daí a necessidade utilizadores e equipamentos existentes, daí a necessidade 
de encontrar soluções que salvaguardem a integridade do de encontrar soluções que salvaguardem a integridade do 
Parque de Lazer do Castelinho.Parque de Lazer do Castelinho.

A espécie que mais levanta estas preocupações é o A espécie que mais levanta estas preocupações é o 
choupo, por ser de curta longevidade e propensa a colapso, choupo, por ser de curta longevidade e propensa a colapso, 
quer parcial quer integral. As opiniões técnicas convergem quer parcial quer integral. As opiniões técnicas convergem 
na sua substituição por novas espécies com características na sua substituição por novas espécies com características 
adequadas à natureza de solos, dotadas de uma altura efi -adequadas à natureza de solos, dotadas de uma altura efi -
caz para suportar intempéries e que proporcionem, por mui-caz para suportar intempéries e que proporcionem, por mui-
tos anos, a desejada sombra para os utilizadores do parque tos anos, a desejada sombra para os utilizadores do parque 
na época de verão. na época de verão. 

Não obstante, uma outra razão para esta ponderação Não obstante, uma outra razão para esta ponderação 
está relacionada com as inúmeras queixas de munícipes está relacionada com as inúmeras queixas de munícipes 
por questões de saúde, procurando evitar situações futuras por questões de saúde, procurando evitar situações futuras 
de irritação incómoda para os utilizadores do espaço e com de irritação incómoda para os utilizadores do espaço e com 
impacto alargado ao núcleo urbano. Trata-se da libertação impacto alargado ao núcleo urbano. Trata-se da libertação 
de substâncias fi lamentosas e sedosas pelos espécimes fe-de substâncias fi lamentosas e sedosas pelos espécimes fe-
mininos dos choupos – vulgarmente chamadas de “algodão mininos dos choupos – vulgarmente chamadas de “algodão 
dos choupos”. dos choupos”. 

A avançar, esta intervenção terá uma continuidade nos A avançar, esta intervenção terá uma continuidade nos 
anos seguintes e, futuramente, também poderá ser contac-anos seguintes e, futuramente, também poderá ser contac-
tada a entidade gestora da orla ribeirinha, alertando para o tada a entidade gestora da orla ribeirinha, alertando para o 
risco de colapso de várias árvores na sua área de jurisdição risco de colapso de várias árvores na sua área de jurisdição 
pondo em constante risco os utilizadores da Ecopista, quer pondo em constante risco os utilizadores da Ecopista, quer 
para práticas de lazer quer para as práticas piscatórias.para práticas de lazer quer para as práticas piscatórias.

GC CM-VNCGC CM-VNC

AS AVES QUE VÊ EM AS AVES QUE VÊ EM 
CERVEIRACERVEIRA

Pombo-torcaz (Columba palumbus)Pombo-torcaz (Columba palumbus)
  

É o maior dos nossos pombos.É o maior dos nossos pombos.
O tom cinzento da plumagem, incluindo a parte inferior O tom cinzento da plumagem, incluindo a parte inferior 

das asas, e a sua grande dimensão permitem separá-lo dos das asas, e a sua grande dimensão permitem separá-lo dos 
pombos domésticos. pombos domésticos. 

As grandes manchas brancas nas asas e no pescoço, As grandes manchas brancas nas asas e no pescoço, 
todas visíveis em voo, ajudam a confi rmar a identifi cação todas visíveis em voo, ajudam a confi rmar a identifi cação 
desta espécie.desta espécie.

O Pombo-torcaz está presente em Portugal durante O Pombo-torcaz está presente em Portugal durante 
todo o ano, mas é consideravelmente mais numeroso du-todo o ano, mas é consideravelmente mais numeroso du-
rante a estação fria, devido à chegada de numerosos indi-rante a estação fria, devido à chegada de numerosos indi-
víduos invernantes, oriundos de diversos países europeus.víduos invernantes, oriundos de diversos países europeus.

De uma forma geral pode ser considerado comum na De uma forma geral pode ser considerado comum na 
época de nidifi cação (sendo contudo escasso no sul do época de nidifi cação (sendo contudo escasso no sul do 
país) e localmente abundante no Inverno. O pombo-torcaz país) e localmente abundante no Inverno. O pombo-torcaz 
é granívoro, alimentando-se de sementes e grãos diversos.é granívoro, alimentando-se de sementes e grãos diversos.

O Pombo-torcaz nidifi ca construindo uma plataforma de O Pombo-torcaz nidifi ca construindo uma plataforma de 
ervas e de ramos sobre árvores altas. ervas e de ramos sobre árvores altas. 

A postura é de dois ovos brancos, os quais são incu-A postura é de dois ovos brancos, os quais são incu-
bados durante 17 dias, alternadamente pelo macho e pela bados durante 17 dias, alternadamente pelo macho e pela 
fêmea.fêmea.

A próxima Ave será : Pica-pau-malhado-grande (Den-A próxima Ave será : Pica-pau-malhado-grande (Den-
drocopos major).drocopos major).

Paulo Gerardo NevesPaulo Gerardo Neves

Heróis do UltramarHeróis do Ultramar
Indignação de um combatente - 2Indignação de um combatente - 2

Esta cerimónia é de homenagem Esta cerimónia é de homenagem 
aos combatentes cerveirenses mortos aos combatentes cerveirenses mortos 
na guerra do Ultramar. Está publica-na guerra do Ultramar. Está publica-
da no Jornal Cerveira Nova de 5 de da no Jornal Cerveira Nova de 5 de 
novembro. Será que alguém, olhan-novembro. Será que alguém, olhan-
do para a foto e antes de ler o texto, do para a foto e antes de ler o texto, 
associa a cerimónia aos combaten-associa a cerimónia aos combaten-
tes? Creio que não e isso deve-se à tes? Creio que não e isso deve-se à 
“adulteração” que, quem de direito, “adulteração” que, quem de direito, 
provocou no respetivo monumento provocou no respetivo monumento 
substituindo o musculado soldado de substituindo o musculado soldado de 
bronze por este modelo de mulher, bronze por este modelo de mulher, 
apresentando-a como fi gura principal apresentando-a como fi gura principal 
do monumento, de costas para os no-do monumento, de costas para os no-
mes dos militares mortos em combate mes dos militares mortos em combate 
que os presentes também parece te-que os presentes também parece te-
rem ignorado.rem ignorado.

Não me venham dizer que repre-Não me venham dizer que repre-
senta as mães, as irmãs ou as namo-senta as mães, as irmãs ou as namo-
radas dos combatentes pois nenhuma radas dos combatentes pois nenhuma 
dessas pessoas viraria as costas aos dessas pessoas viraria as costas aos 
seus entes respetivos e creio que ne-seus entes respetivos e creio que ne-
nhuma mãe, irmã ou namorada de nhuma mãe, irmã ou namorada de 
combatente se considera representa-combatente se considera representa-
da nesta controversa fi gura feminina da nesta controversa fi gura feminina 
com aspeto de pastora evangélica de com aspeto de pastora evangélica de 
qualquer seita religiosa.qualquer seita religiosa.

Esta alteração ao traçado original Esta alteração ao traçado original 
do monumento desvirtua o verda-do monumento desvirtua o verda-
deiro sentido da sua génese e induz deiro sentido da sua génese e induz 
em erro pessoas bem-intencionadas, em erro pessoas bem-intencionadas, 
como aconteceu com os combatentes como aconteceu com os combatentes 
presentes nesta reunião/convívio (por presentes nesta reunião/convívio (por 
serem combatentes merecem-me a serem combatentes merecem-me a 
maior consideração e respeito) que, maior consideração e respeito) que, 

para homenagear o combatentes cer-para homenagear o combatentes cer-
veirenses mortos em combate deveri-veirenses mortos em combate deveri-
am ter deposto as fl ores junto da placa am ter deposto as fl ores junto da placa 
com os seus nomes e nunca aos pés com os seus nomes e nunca aos pés 
desta “pastora evangélica”, que nada desta “pastora evangélica”, que nada 
diz a quem combateu e viu morrer ca-diz a quem combateu e viu morrer ca-
maradas.maradas.

Até compreendo a confusão.Até compreendo a confusão.
Tudo seria tão simples se o monu-Tudo seria tão simples se o monu-

mento de homenagem aos mortos no mento de homenagem aos mortos no 
ultramar tivesse sido restaurado na ultramar tivesse sido restaurado na 
sua versão original repondo o soldado, sua versão original repondo o soldado, 
ou, então sem o mesmo, fi cando-se ou, então sem o mesmo, fi cando-se 
pela simplicidade do granito com a lá-pela simplicidade do granito com a lá-
grima perpétua e a cruz de guerra dos grima perpétua e a cruz de guerra dos 
combatentes, dispensando-se aquele combatentes, dispensando-se aquele 
“apêndice” que só desvirtua o memo-“apêndice” que só desvirtua o memo-
rial.rial.

Ninguém teria dúvidas sobre o sig-Ninguém teria dúvidas sobre o sig-
nifi cado do monumento e a quem pres-nifi cado do monumento e a quem pres-
tar homenagem.tar homenagem.

Os responsáveis por esta alteração Os responsáveis por esta alteração 
não foram, com certeza, combatentes não foram, com certeza, combatentes 
nem terão familiares com nomes ins-nem terão familiares com nomes ins-
critos neste monumento.critos neste monumento.

Estou indignado.Estou indignado.
Já manifestei a minha indignação Já manifestei a minha indignação 

em texto publicado no jornal Cerveira em texto publicado no jornal Cerveira 
Nova de 5 de julho último. Não abdico Nova de 5 de julho último. Não abdico 
do meu direito à indignação e continu-do meu direito à indignação e continu-
arei a exercer esse direito até que a arei a exercer esse direito até que a 
voz me doa.voz me doa.

Manuel Joaquim Faria BarbosaManuel Joaquim Faria Barbosa
Nogueira/PortoNogueira/Porto

10 x 15 SORAIA PEREIRA - Fotografia10 x 15 SORAIA PEREIRA - Fotografia
Nova loja de fotografia em Vila Nova de CerveiraNova loja de fotografia em Vila Nova de Cerveira

Com um Cocktail oferecido a familiares e amigos, a Com um Cocktail oferecido a familiares e amigos, a 
empresária Soraia Cristina Marinho Pereira assinalou a empresária Soraia Cristina Marinho Pereira assinalou a 
abertura, em Vila Nova de Cerveira, da sua primeira loja abertura, em Vila Nova de Cerveira, da sua primeira loja 
de fotografi a.de fotografi a.

O estabelecimento, que abriu portas em 30 de novem-O estabelecimento, que abriu portas em 30 de novem-
bro, situa-se no Centro Comercial Ilha dos Amores, Loja 16, bro, situa-se no Centro Comercial Ilha dos Amores, Loja 16, 
nas antigas instalações da Foto Mota.nas antigas instalações da Foto Mota.

A Soraia Pereira, que é licenciada em comunicação, A Soraia Pereira, que é licenciada em comunicação, 
audiovisual e multimédia, possui ainda formação específi -audiovisual e multimédia, possui ainda formação específi -
ca em fotografi a de recém-nascidos e de partos, estando ca em fotografi a de recém-nascidos e de partos, estando 
preparada para realizar qualquer tipo de fotografi as e repor-preparada para realizar qualquer tipo de fotografi as e repor-
tagens, tais como casamentos, batizados e outros eventos.tagens, tais como casamentos, batizados e outros eventos.

A empresária, que é fi lha do conhecido cerveirense Ós-A empresária, que é fi lha do conhecido cerveirense Ós-
car Fernandes Pereira, proprietário e gerente da Churras-car Fernandes Pereira, proprietário e gerente da Churras-
queira “O Escondidinho”, com sede em São Pedro da Torre/queira “O Escondidinho”, com sede em São Pedro da Torre/
Valença, tem ambiciosos projetos na área que abraçou, es-Valença, tem ambiciosos projetos na área que abraçou, es-

perando obter o mesmo sucesso do seu progenitor, ainda perando obter o mesmo sucesso do seu progenitor, ainda 
que em diferentes ramos de negócios.que em diferentes ramos de negócios.

A 10x15 Soraia Pereira - Fotografi a é portadora de um A 10x15 Soraia Pereira - Fotografi a é portadora de um 
novo conceito para lidar com a arte da imagem, fi lmes e novo conceito para lidar com a arte da imagem, fi lmes e 
gravações.gravações.

As instalações, inovadoras, seguem também novos As instalações, inovadoras, seguem também novos 
conceitos para melhor satisfazer as necessidades empre-conceitos para melhor satisfazer as necessidades empre-
sariais e os gostos dos futuros clientes.sariais e os gostos dos futuros clientes.

A empresa já estabeleceu a realização de workshops A empresa já estabeleceu a realização de workshops 
relacionados com a fotografi a, estando já previsto o primei-relacionados com a fotografi a, estando já previsto o primei-
ro para o mês de fevereiro, sobre técnicas para aqueles que ro para o mês de fevereiro, sobre técnicas para aqueles que 
pretendam ser modelos fotográfi cos.pretendam ser modelos fotográfi cos.

Fazemos aqui um desafi o aos cerveirenses: se confi a-Fazemos aqui um desafi o aos cerveirenses: se confi a-
rem nas nossas capacidades, visitem-nos e não os desilu-rem nas nossas capacidades, visitem-nos e não os desilu-
diremos! Podem estar seguros que nos esforçaremos por diremos! Podem estar seguros que nos esforçaremos por 
lhes prestar um bom serviço.lhes prestar um bom serviço.



CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

FUTSALFUTSAL
(Masculino)(Masculino)

5.ª JORNADA5.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
R. D’Âncora, 3 - Refoios, 3R. D’Âncora, 3 - Refoios, 3

Cerveira, 5 - Anha, 4Cerveira, 5 - Anha, 4
Neiva/Amigos Sá (adiado)Neiva/Amigos Sá (adiado)

Âncora, 1 - P. Barca, 2Âncora, 1 - P. Barca, 2
Folgou: LavradasFolgou: Lavradas

6.ª JORNADA6.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
R. D’Âncora, 4 - Refoios, 2R. D’Âncora, 4 - Refoios, 2

Cerveira, 2 - Anha, 1Cerveira, 2 - Anha, 1
Neiva, 2 - Amigos Sá, 5Neiva, 2 - Amigos Sá, 5
Âncora, 1 - P. Barca, 4Âncora, 1 - P. Barca, 4

Folgou: LavradasFolgou: Lavradas

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - Refoios 9

 2.º - Amigos de Sá 9

 3.º - Ponte da Barca 9

 4.º - Neiva 9

 5.º - CD Cerveira 7

 6.º - Âncora 7

 7.º - Riba D’Âncora 6

 8.º - Anha 3

 9.º -  9.º - LavradasLavradas 00

ASSINATURA  ASSINATURA  
DIGITAL:  € 12,50DIGITAL:  € 12,50

PUBPUB

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITALDISTRITAL
JUNIORESJUNIORES

7.ª JORNADA7.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Chafé, 0 - Monção, 3Chafé, 0 - Monção, 3
Paçô, 2 - Cerveira, 3Paçô, 2 - Cerveira, 3

Torre, 2 - Ancorense, 6Torre, 2 - Ancorense, 6
Vianense, 9 - Lanheses, 0Vianense, 9 - Lanheses, 0
P. Barca, 0 - Atl. Arcos, 3P. Barca, 0 - Atl. Arcos, 3

Correlhã, 1 - Barroselas, 0Correlhã, 1 - Barroselas, 0

8.ª JORNADA8.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Monção, 1 - Correlhã, 2Monção, 1 - Correlhã, 2
Cerveira, 12 - Chafé, 0Cerveira, 12 - Chafé, 0
Ancorense, 4 - Paçô, 0Ancorense, 4 - Paçô, 0
Lanheses, 3 - Torre, 1Lanheses, 3 - Torre, 1

Atl. Arcos, 3 - Vianense, 1Atl. Arcos, 3 - Vianense, 1
Barroselas, 7 - P. Barca, 1Barroselas, 7 - P. Barca, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira 21

  2.º - Barroselas 21

  3.º - Atlético dos Arcos 16

  4.º - Ancorense 16

  5.º - Vianense 16

  6.º - Correlhã 14

  7.º -   7.º - PaçôPaçô 1313

  8.º - Monção  8.º - Monção 77

  9.º -   9.º - ChaféChafé 66

 10.º - Lanheses 10.º - Lanheses 44

11.º - 11.º - TorreTorre 22

12.º - Ponte da Barca12.º - Ponte da Barca 22

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DE DISTRITAL DE 

JUVENISJUVENIS

7.ª JORNADA7.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Barroselas, 0 - Âncora, 0Barroselas, 0 - Âncora, 0
Neves, 5 - Correlhã, 1Neves, 5 - Correlhã, 1

Guilhadeses, 2-Limianos, 1Guilhadeses, 2-Limianos, 1
Ancorense, 3-Vianenses, 1Ancorense, 3-Vianenses, 1

Moreira, 0 - Paçô, 3Moreira, 0 - Paçô, 3
Cerveira, 6 - Darquense, 0Cerveira, 6 - Darquense, 0

8.ª JORNADA8.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Âncora, 1 - Cerveira, 3Âncora, 1 - Cerveira, 3
Correlhã, 1 - Barroselas, 3Correlhã, 1 - Barroselas, 3

Limianos, 1 - Neves, 0Limianos, 1 - Neves, 0
Vianense, 4 Guilhadeses, 0Vianense, 4 Guilhadeses, 0

Paçô, 1 - Ancorense, 3Paçô, 1 - Ancorense, 3
Darquense, 0 - Moreira, 1Darquense, 0 - Moreira, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Barroselas 22

  2.º - Ancorense 21

  3.º - Vianense 18

  4.º - Âncora 14

  5.º -   5.º - LimianosLimianos 1313

  6.º - Paçô  6.º - Paçô 1010

  7.º -   7.º - GuilhadesesGuilhadeses 1010

  8.º -   8.º - Neves FCNeves FC 99

  9.º - CD Cerveira  9.º - CD Cerveira 99

 10.º -  10.º - CorrelhãCorrelhã 77

 11.º - Moreira 11.º - Moreira 44

 12.º -  12.º - DarquenseDarquense 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

1.ª DIVISÃO1.ª DIVISÃO
10.ª JORNADA10.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Vit. Piães, 3 - Atl. Arcos, 3Vit. Piães, 3 - Atl. Arcos, 3
Correlhã, 2 - Vila Franca, 0Correlhã, 2 - Vila Franca, 0

Paçô, 2 - Campos, 2Paçô, 2 - Campos, 2
Monção, 1 - Courense, 0Monção, 1 - Courense, 0
Castelense, 0 - Chafé, 0Castelense, 0 - Chafé, 0
P. Barca, 3 - Lanheses, 0P. Barca, 3 - Lanheses, 0
Cerveira, 1 - M. Lima, 0Cerveira, 1 - M. Lima, 0

Vila Fria, 2 - Valenciano, 2Vila Fria, 2 - Valenciano, 2

11.ª JORNADA11.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Vit. Piães, 0 - Correlhã, 0Vit. Piães, 0 - Correlhã, 0
Courense, 0 - Castelense, 0Courense, 0 - Castelense, 0

Chafé, 1 - P. Barca, 3Chafé, 1 - P. Barca, 3
Lanheses, 1 - Cerveira, 2Lanheses, 1 - Cerveira, 2
M. Lima, 1 - Vila Fria, 3M. Lima, 1 - Vila Fria, 3
Campos, 2 - Monção, 0Campos, 2 - Monção, 0

Atl. Arcos, 2 - Valenciano, 1Atl. Arcos, 2 - Valenciano, 1
Vila Franca, 3 - Paçô, 2Vila Franca, 3 - Paçô, 2

12.ª JORNADA12.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Correlhã, 2 - Atl. Arcos, 1Correlhã, 2 - Atl. Arcos, 1
Paçô, 2 - Vit. Piães, 2Paçô, 2 - Vit. Piães, 2

Castelense, 2 - Campos, 0Castelense, 2 - Campos, 0
Vila Fria, 2 - Lanheses, 0Vila Fria, 2 - Lanheses, 0
P. Barca, 2 - Courense, 0P. Barca, 2 - Courense, 0
Valenciano, 3 - M. Lima, 0Valenciano, 3 - M. Lima, 0
Monção, 3 - Vila Franca, 0Monção, 3 - Vila Franca, 0

Cerveira, 5 - Chafé, 1Cerveira, 5 - Chafé, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Ponte da Barca 26

  2.º - Monção 23

  3.º - CD Cerveira 22

  4.º - Correlhã 19

  5.º - Vitorino de Piães 17

  6.º - Chafé 17

  7.º -   7.º - ValencianoValenciano 1616

  8.º - Courense  8.º - Courense 1616

  9.º -   9.º - Atlético dos ArcosAtlético dos Arcos 1414

10.º - AD Campos10.º - AD Campos 1414

11.º - 11.º - CastelenseCastelense 1414

12.º - Vila Franca12.º - Vila Franca 1414

13.º - 13.º - Vila FriaVila Fria 1414

14.º - Lanheses14.º - Lanheses 99

15.º - 15.º - PaçôPaçô 88

16.º - 16.º - Moreira LimaMoreira Lima 44

Resumos dos jogos do Resumos dos jogos do 
Cerveira e do Campos das Cerveira e do Campos das 
10.ª, 11.ª e 12.ª jornadas do 10.ª, 11.ª e 12.ª jornadas do 

Distrital Distrital da 1.ª Divisãoda 1.ª Divisão
CERVEIRA, 1 - MOREIRA LIMA, 0CERVEIRA, 1 - MOREIRA LIMA, 0

Para a 10.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Di-Para a 10.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Di-
visão, o Clube Desportivo de Cerveira, jogando em casa, visão, o Clube Desportivo de Cerveira, jogando em casa, 
venceu o Moreira Lima por uma bola a zero.venceu o Moreira Lima por uma bola a zero.

O Cerveira alinhou com Pedro, Diogo Carvalho, Jovino, O Cerveira alinhou com Pedro, Diogo Carvalho, Jovino, 
Zé Miguel, Lima, Branco, Luís Goios (Filipe Pereira), Rui Zé Miguel, Lima, Branco, Luís Goios (Filipe Pereira), Rui 
Manteigas (Miguel Pereira) Rui Silva (Pedro Ribeiro), Nuno Manteigas (Miguel Pereira) Rui Silva (Pedro Ribeiro), Nuno 
Paulo e Lucas.Paulo e Lucas.

Treinador - Jorge Varanda.Treinador - Jorge Varanda.
Árbitro - João Pedro MotaÁrbitro - João Pedro Mota
O golo do Clube Desportivo de Cerveira foi marcado, O golo do Clube Desportivo de Cerveira foi marcado, 

aos 2 minutos, por Nuno Paulo.aos 2 minutos, por Nuno Paulo.
Bruno Novo, do Moreira Lima, foi expulso aos 75 minu-Bruno Novo, do Moreira Lima, foi expulso aos 75 minu-

tos.tos.
PAÇÔ, 2 - CAMPOS, 2PAÇÔ, 2 - CAMPOS, 2

Também para a 10.ª jornada do Campeonato Distrital Também para a 10.ª jornada do Campeonato Distrital 
da 1.ª Divisão, a Associação Desportiva de Campos foi de-da 1.ª Divisão, a Associação Desportiva de Campos foi de-
frontar o Paçô, tendo conseguido empatar a duas bolas no frontar o Paçô, tendo conseguido empatar a duas bolas no 
terreno adversário.terreno adversário.

O Campos alinhou com Flávio, David, Ricardo (Carlitos), O Campos alinhou com Flávio, David, Ricardo (Carlitos), 
Kid, Hugo Carpinteira, Luís Bacião, Duque (Hugo Amorim), Kid, Hugo Carpinteira, Luís Bacião, Duque (Hugo Amorim), 
Carlos Rodrigues, Pontedeira, Leonel e Posedon (Xavi).Carlos Rodrigues, Pontedeira, Leonel e Posedon (Xavi).

Os dois golos do Campos foram ambos marcados por Os dois golos do Campos foram ambos marcados por 
David.David.

LANHESES, 1 - CERVEIRA, 2LANHESES, 1 - CERVEIRA, 2
A contar para a 11.ª jornada do Distrital da 1.ª Divisão, A contar para a 11.ª jornada do Distrital da 1.ª Divisão, 

o Clube Desportivo de Cerveira foi defrontar o Lanheses, o Clube Desportivo de Cerveira foi defrontar o Lanheses, 
tendo vencido por duas bolas a uma.tendo vencido por duas bolas a uma.

O Cerveira alinhou com Pedro, Diogo Carvalho, Jovino, O Cerveira alinhou com Pedro, Diogo Carvalho, Jovino, 
Zé Miguel, Lima (Rui Silva), Branco, Pedro Ribeiro (Pedri-Zé Miguel, Lima (Rui Silva), Branco, Pedro Ribeiro (Pedri-
nho), Luís Goios, Nuno Paulo, Rui Manteigas (Miguel Pe-nho), Luís Goios, Nuno Paulo, Rui Manteigas (Miguel Pe-
reira) e Lucas.reira) e Lucas.

Treinador - Jorge Varanda.Treinador - Jorge Varanda.
Os tentos do Cerveira foram conseguidos por Nuno Os tentos do Cerveira foram conseguidos por Nuno 

Paulo, aos 21 minutos, e por Lucas, aos 90+4 minutos.Paulo, aos 21 minutos, e por Lucas, aos 90+4 minutos.
O árbitro do encontro foi João Morte, que expulsou Tia-O árbitro do encontro foi João Morte, que expulsou Tia-

go Gonçalves, Amaral e Faneca, do Lanheses, e Zé Miguel go Gonçalves, Amaral e Faneca, do Lanheses, e Zé Miguel 
do Cerveira.do Cerveira.

CAMPOS, 2 - MONÇÃO, 0CAMPOS, 2 - MONÇÃO, 0
Ainda para a 11.ª jornada, a Associação Desportiva de Ainda para a 11.ª jornada, a Associação Desportiva de 

Campos, jogando no seu terreno, venceu o Monção por Campos, jogando no seu terreno, venceu o Monção por 
duas bolas a zero.duas bolas a zero.

O Campos alinhou com Flávio, Pontedeira, David, Le-O Campos alinhou com Flávio, Pontedeira, David, Le-
onel, Ricardo, Miguel Fernandes, Fredy, Bacião (Carlos), onel, Ricardo, Miguel Fernandes, Fredy, Bacião (Carlos), 
Duque (Jojo), Kid e Carpinteira (Posedon).Duque (Jojo), Kid e Carpinteira (Posedon).

Treinador - Alcides HenriquesTreinador - Alcides Henriques
Os golos do Campos foram marcados por Kid, aos 13 Os golos do Campos foram marcados por Kid, aos 13 

minutos, e por Carpinteira, aos 52 minutos.minutos, e por Carpinteira, aos 52 minutos.
O árbitro do encontro foi Nelson Cunha.O árbitro do encontro foi Nelson Cunha.

CERVEIRA, 5 - CHAFÉ, 1CERVEIRA, 5 - CHAFÉ, 1
Jogando no Estádio Rafael Pedreira, na 12.ª jornada do Jogando no Estádio Rafael Pedreira, na 12.ª jornada do 

Campeonato Distrital da 1.ª Divisão, o Clube Desportivo de Campeonato Distrital da 1.ª Divisão, o Clube Desportivo de 
Cerveira alcançou uma ampla vitória, goleando o Chafé por Cerveira alcançou uma ampla vitória, goleando o Chafé por 
cinco bolas a uma, num desafi o em que os donos da casa cinco bolas a uma, num desafi o em que os donos da casa 
fi caram a quatro pontos do primeiro classifi cado e apenas fi caram a quatro pontos do primeiro classifi cado e apenas 
a um do segundo.a um do segundo.

CASTELENSE, 2 - CAMPOS, 0CASTELENSE, 2 - CAMPOS, 0
Deslocando-se a Castelo de Neiva, a Associação Des-Deslocando-se a Castelo de Neiva, a Associação Des-

portiva de Campos perdeu com a equipa da casa, o Caste-portiva de Campos perdeu com a equipa da casa, o Caste-
lense, por duas bolas a zero.lense, por duas bolas a zero.

O jogo integrou-se na 12.ª jornada do Campeonato Dis-O jogo integrou-se na 12.ª jornada do Campeonato Dis-
trital de 1.ª Divisão.trital de 1.ª Divisão.

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

INICIADOSINICIADOS
8.ª JORNADA8.ª JORNADA
       RESULTADOS       RESULTADOS

P. Barca, 5 - Ancorense, 0P. Barca, 5 - Ancorense, 0
Courense, 2 - Chafé, 1Courense, 2 - Chafé, 1

Cerveira, 3 - Guilhadeses, 0Cerveira, 3 - Guilhadeses, 0
Limianos, 2 - Paçô, 0Limianos, 2 - Paçô, 0

Perspetiva, 6 - Torre, 0Perspetiva, 6 - Torre, 0
Neves, 3 - Correlhã, 3Neves, 3 - Correlhã, 3

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Ponte da Barca 19

  2.º - Limianos 19

  3.º - Neves 17

  4.º - Correlhã 16

  5.º - Perspetiva 14

  6.º - Ancorense 10

  7.º - CD Cerveira 10

  8.º - Paçô 10

  9.º - Courense 9

10.º - Guilhadeses 7

11.º - 11.º - ChaféChafé 44

12.º - Torre12.º - Torre 33

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira1.º - CD Cerveira 2222

  2.º - Lanheses 21

  3.º - Vianense 19

  4.º - Santa Marta 18

  5.º - Darquense 15

  6.º - Alvarães 11

  7.º - Correlhã 11

  8.º - Ponte da Barca 11

  9.º - Antas 9

10.º - Deucriste 9

11.º - Neves FC 8

12.º - Campo 7

13.º - Fragoso 5

14.º - 14.º - CardielosCardielos 44

15.º - Caminha15.º - Caminha 44

16.º - 16.º - ÂncoraÂncora 33

DISTRITAL DE DISTRITAL DE 
VETERANOS DO VETERANOS DO 

ALTO MINHOALTO MINHO
7.ª JORNADA7.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

P. Barca, 0 - St. Marta, 0P. Barca, 0 - St. Marta, 0
Caminha, 1 - Vianense, 6Caminha, 1 - Vianense, 6
Alvarães, 6 - Fragoso, 1Alvarães, 6 - Fragoso, 1

Lanheses, 5 - Deucriste, 2Lanheses, 5 - Deucriste, 2
Âncora, 1 - Cardielos, 1Âncora, 1 - Cardielos, 1

Correlhã, 1 - Darquense, 1Correlhã, 1 - Darquense, 1
Neves, 1 - Cerveira, 2Neves, 1 - Cerveira, 2
Antas, 3 - Campo, 0Antas, 3 - Campo, 0

8.ª JORNADA8.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

St. Marta, 1 - Antas, 0St. Marta, 1 - Antas, 0
Vianense, 4 - P. Barca, 3Vianense, 4 - P. Barca, 3
Fragoso, 1 - Caminha, 0Fragoso, 1 - Caminha, 0
Deucriste, 0 - Alvarães, 3Deucriste, 0 - Alvarães, 3
Cardielos, 3 - Lanheses, 5Cardielos, 3 - Lanheses, 5
Darquense, 4 - Âncora, 0Darquense, 4 - Âncora, 0
Cerveira, 5 - Correlhã, 0Cerveira, 5 - Correlhã, 0

Campo, 4 - Neves, 0Campo, 4 - Neves, 0
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IV Torneio de Judo IV Torneio de Judo 
“Rota da Costa Verde”“Rota da Costa Verde”

No dia 21 de Novembro realizou-se, no Centro Paroqui-No dia 21 de Novembro realizou-se, no Centro Paroqui-
al de Alvarães, o IV Torneio de Judo “Rota da Costa Verde”, al de Alvarães, o IV Torneio de Judo “Rota da Costa Verde”, 
organizado pela Associação de Judo do Distrito de Viana organizado pela Associação de Judo do Distrito de Viana 
do Castelo, com o apoio do Clube de Alvarães.do Castelo, com o apoio do Clube de Alvarães.

Este torneio é para atletas dos 4 aos 16 anos, no qual Este torneio é para atletas dos 4 aos 16 anos, no qual 
participaram 137 judocas, no total de 8 clubes do distrito de participaram 137 judocas, no total de 8 clubes do distrito de 
Viana do Castelo.Viana do Castelo.

Do Juvalença participaram 27 judocas e obtiveram os Do Juvalença participaram 27 judocas e obtiveram os 
seguintes resultados:seguintes resultados:

Primeiros lugares: Gabriel Sousa, Raquel Sousa, Ge-Primeiros lugares: Gabriel Sousa, Raquel Sousa, Ge-
raldo Pinto, Maria Ferreira, Rodrigo Silva e Duarte Alves.raldo Pinto, Maria Ferreira, Rodrigo Silva e Duarte Alves.

Segundos lugares: Joana Morgado, Zaida Duque, Davi-Segundos lugares: Joana Morgado, Zaida Duque, Davi-
de Sousa, Luana Morgado, Rodrigo Lopes, Ricardo Viana, de Sousa, Luana Morgado, Rodrigo Lopes, Ricardo Viana, 
Matilde Viana, Hernâni Natal, Hugo Fernandes, Guilherme Matilde Viana, Hernâni Natal, Hugo Fernandes, Guilherme 
Fernandes, Xoan Gharime e Jéssica Gonçalves.Fernandes, Xoan Gharime e Jéssica Gonçalves.

Terceiros lugares: Pedro Almeida, Ricardo Teixeira, Terceiros lugares: Pedro Almeida, Ricardo Teixeira, 
Camila Rodrigues, Cíntia Rodrigues, Mafalda Fernandes e Camila Rodrigues, Cíntia Rodrigues, Mafalda Fernandes e 
Vasco Novo.Vasco Novo.

Câmara Municipal investe 102 Câmara Municipal investe 102 
mil euros no apoio ao projeto mil euros no apoio ao projeto 
‘Náutica nas Escolas’‘Náutica nas Escolas’

A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou a A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou a 
atribuição de um apoio de 102 mil euros para o desenvol-atribuição de um apoio de 102 mil euros para o desenvol-
vimento de atividades náuticas em contexto escolar. Neste vimento de atividades náuticas em contexto escolar. Neste 
momento, são 80 as turmas das escolas do concelho a in-momento, são 80 as turmas das escolas do concelho a in-
tegrar o projeto “Náutica nas Escolas”.tegrar o projeto “Náutica nas Escolas”.

A iniciativa visa assegurar o normal desenvolvimento do A iniciativa visa assegurar o normal desenvolvimento do 
projeto “Náutica nas Escolas”, que tem como objetivo pro-projeto “Náutica nas Escolas”, que tem como objetivo pro-
mover o desenvolvimento dos desportos náuticos nas esco-mover o desenvolvimento dos desportos náuticos nas esco-
las básicas e secundárias do concelho de Viana do Castelo.las básicas e secundárias do concelho de Viana do Castelo.


